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PORTO 2? DE ABRIL 


O parlamento e os negocios 
à publicos 


Se houvessemos de apreciar o partido li- 
beral pelas luctas parlamentares teriamos tal- 
vez de dizer, como um dos nossos mais nota- 
veis oradores, que está rota a bandeira d'esse 
partido, 

Tres mezes são decorridos, e ainda a ma- 
china legislativa não nos deu um só d'aquel- 
les productos que provam cabalmente a acti- 
vidade e intelligencia dos operarios. Havia-se 
começado. a discussão. do projecto que conti- 
nuava arleis libertadoras do solo; mas veio 
metter-se de permeio o cataclismo politico,do 
qual ainda se não prevêem as derradeiras con- 
sequencias: oilias 
Não concluiremos destes tristes factos que 


litica ordena. a ; 
“ Cabiu um ministerio sem que a voz parla- 
mentar, echo sublime da voz da urna, lhe im- 
pozesso a obrigação constitucional de reti- 
tar-se, Creou-se outro, filho do inesperado 
consorcio entre o que se julgava morto e al- 
guns membros da maioria das duas camaras. 
Recebeu-o o parlamento entre o estuar das 
ixões; e em vez de lhe exigir pouco depois 
ocumentos de saber e profunda iniciativa, en-. 
trou a perguntar-lhe donde vinha e que ideias 
tinha ! 


Excellente modo de auxiliar o progresso 
nacional! Optimo expediente para obter 
verdadeira governação, ou obrigar a depôr 
as pastas no mesmo sitio onde se haviam to- 
mado! nd 
-- Ha quem justifique tal procedimento di- 
zéndo que nas attribuições parlamentares es- 
tá apreciar a organisação dos ministerios, é 
pedir-lhes explicações cathegoricas ácerca dos 
negocios publicos. Podem as camaras fazer 
tudo isso; mas ha grande diferença entre es- 
cutar, aguardando futuros actos, e protellar 
por longo tempo uma discussão inutil, 

“Não podemos ter palavras de louvor, nes- 


“ta-conjunctura, nem para com os membros d 


osição, nem pára com o governo; vemos. 


acolá suscitar debatés estereis, o que n'outra | 


SU cm" " dps 1 . E seo. . ça 
occasião poderiam ser productivos; vemos. 


mantido um combate entre dous homens,como | 
geo dinheiro do paiz devesse ser empregado | 


neste degladiar inferior à dignidade parla- 
“mentar. Encontramos por outro lado no poder 

a indecisão e a falta de solicitude em promo- 
ver o andamento dos negocios" que prendem 
nos mais caros interesses do paiz. 

- O parlamento portuguez faz actualmente 
lembrar um cónselho de theologos ou de es- 
cholasticos,” profundando calorosamente pro- 
blemas subtis de casos moraes ou da fórmá e 
figura da materia, emquanto ao redor d'esse 
conselho ha um povo que precisa de cereaes por 
preço natural, de prompta execução da lei hy- 
pothecaria, da extincção do monopolio do paiz 
vinhateiro, da diffasão do ensino industrial, 
agricola, e primario, da continuação das obras 
publicas, do aforamento dos baldios, da revi- 
são das pautas da reforma do codigo commer- 
cial, da lei de sociedades anonymas, da extin- 
cção dos privilegios do credito;do melhoramen- 
to-das condições economicas-das irmandades 
e confrarias, e de tantas outras leis que o futa- 
ro ha-de frazer-nos, já que o passado 60 pre- 


sen bão sido tão pôuco sóllicitós em nol-as 
dar | 


« 


A essa lucta, que alguns membros do par- 


“Aâmento levantaram, deveria o governo ter res- 


pondido já com a apresentação de projectos 


WATERLOO | 
(CONTINTAÇÃO DO CONSCRIPTO DE 1813) 
anti o ai 
ERCKMANN CHATRIAN 
(Continnado don.º 74) 


” vas á SETA e: 
+ NEGUNDA PARTE 
em! Pois | 


-—Chegadosao outro lado do Sambre, ensa- 
rilbamos as armas em um pomar, e cada um 
ôde acender o seu cachimbo, e olhar para os 
ssaros, caçadores, artilheria e infanteria,que 
passavam de hora-em hora sobre a ponte e to- 
mavam posições na planície. 

Na nossa frente estendia-se uma floresta 
de faias que teria tres leguas de comprimen- 
to. Viam-se noseu interior grandes espaços 
amarellos; eram casas“de colmo, e pedaços de 

ra someada de trigo, em lugar de silvas, 
giestas 6 tojos como nas nossas deram Umas 
vinte casas velhas erguiam-se acima da ponte, 
porque o Chatelet é uma aldeia muito grande, 


-“maior do que a cidade de Saverne. É 


Entre os batalhões e esquadrões que pas- 
savam de continuo, appareciam mulheres, ho- 
mens € creanças com cantaros de cerveja vi- 

mhoga, pão e aguardente branca muito forte, 
que nos vendiam por alguns soldos. Buche e 
eu comemos uma codea em quanto observava- 
mos todas essas cousas, e até riamos com as ra- 


- parigas que são louras e muito bonitas; 


Muito perto de nós doscobria-se a peque- 
ta aldeia de Catelineau, cá nossa esquerda, 
muito longe, entre a florestae orio, a aldeia 
“de Gilly. , es e" erre 

Os tiros de espingarda e de poça continua - 
Yam sempre m'aquella direcção. Breve che- 
gou a noticia de gue se russos, desalojados de 
Charleroi pelo imperador, tinham formado em 

uadrados na ponta da floresta. De minuto 
“em minuto esperavadios marchar pára lhe cor- 
tar a retirada. Mas das sete para as óito horas 


.* 


. 
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| Exelmans, 


réis 
, Ferraria do Baixo n.º 


que prometteu no discurso da corôa, já com 
promover desde logo a apresentação dos pare» 
ceres sobre vinhos e cerenes, Isto seria melhor 
do que suscitar pugnas que abatem o parla- 
mento, acorrentando a sorte do paizá da sua 
primeira assemblea. As casas legislativas não 
são para declamações inuteis ; mas tambem as 


cadeiras do poder não as crearam os esforços 


populares senão para serem a séde da intelli- 
gencia e da energia, do estudo e da coragem, 
da probidade e da dedicação. E elevado o lu- 
gar, mas é dificil a missão. Enleva e enno- 
brece, mas por isso mesmo é preciso que 08 
de o occupam se mostrem elevadamente no- 
res. 

Não estamos ligados a nenhuma das fao- 
ções em que as aversões ou Os interesses par- 
ticu'ares teem dividido o partido liberal; não 


temos por isso que attender nem às glorias nem 


ás derrotas de nenhuma d'ellas; mas se atten- 
tamos no procedimento do governo e das ca- 
maras, € 0 confrontamos com as necessidades 
publicas, encontramos a mais estridente des- 
harmonia, contra a qual a opinião geral do 
paiz protesta em nome do decoro do systema 
constitucional representativo e do proprio de- 
ver de procuradores do povo e de administra- 
dores dos negocios publicos. Port Je 
Podem estas pelejinhas.da palavra edificar 
floridos capitolios; podem dourar vaidades, e 
satisfazer caprichos; podem até mostrar que 
na tribuna | lr não ha viuvez pela mor- 
te dos Rodrigos, dos Passos, dos Estevãos, 
dos Garretts; porém jâmais lograrão satisfa- 
zer aos justos desejos do paiz, e assignalar 
imperecedouramente a existencia da actual 
sessão legislativa. ni 
Ha dous annos succedeu que se quiz decidir 
tudo; a lei bypothecaria e a das sociedades de 
credito agricola e predial foram votadas a to- 
da a pressa ao encerrar da sessão. Projectos 
deigual magnitude serão talvez discutidos no 
presente anno. Os homens de partido,os gran- 
des oradores, os «leaders» das facções, e os 
ministros dirão a quem cabe a responsabilida- 
de dos males que possam virde tractar sem 
madureza os pontos mais notaveis da organi- 
sação economicarde Portugal. a 


“a 


No artigo 2.º a proposta do governo es= 
tabelecia que os vinhos que se exportassem 
pela barra do Porto e por todos os portos mo, 
lhados ficariam sujeitos ao pagamento de 250 
réis por hectolitro. Pelo projecto, esse direito 


foi mudado para o de um por cento ad va-|. 


lorem. 

Pelo artigo 3.º estabelecia-se que a liber- 
dade da barra do Porto e o direito sobre os 
vinhos exportados só começariam a vigorar 
tres mezes depois da publicação da lei; pelo 
projecto esse praso é limitado ao 1.º de de- 
zembro de 1865. E o 

No artigo 4.º estabelecia-se que seria 


creado um ou mais depositos especiaes, onde |. 


unicamente poderiam ser armazenados os vi- 
nhos produzidos no districto da actual demar- 
cação do Douro, À commissão converteu este 
artigo no seguinte: «Serão creados os deposi- 
tos especiaes, que o governo julgar necessa- 
rios, à im de que n'elles possam ser armaze- 
nados os vinhos produzidos no idistricto da 
actual demarcação.» - |. | va 
Pelo artigo 6.º ficava o governo authorisa- 
do a decretar em benefício da producção e com- 
mercio dos vinhos do AltoDouro a construcção 
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| cessou 0 fogo; os prussiahos tinham retroce- 
« | dido para Fleurus 


pois de terem perdido um 
dos seus quadrados; O resto tinha-se acolhido 
nos bosques, e vimos chegar os dragões de 
ue formaram á nossa direita ao 
cemprido do Sambre. | 

* Alguns instantes depois correu voz que o 
general Letort, da guarda, ibibavi deletar 
com uma bala na barriga, mesmo no lugar 
onde, na sua mocidade, levava a pastar o ga- 
do de um caseiro. (Que espantosas cousas a 


| gente vê na vida! Havia vinte annos que esse 


general combatia em toda a parte na Europa,e 
era ahiqueo esperava a morto. 

Seriam oito horas da noute, e pensavamos 
que ficariamos em Chatelet até depois da pas- 
sagem das nossas tres divisões. Um aldeão ve- 
lho e calvo, decamizola azul e barrete de al- 


forças; em quânto que os prussianos, à Cinco ou 
seis leguas á direita, occupavam a estrada de 
Namur; que entre elles e os inglezes, desde a 
planurá de Quatre-Bras até á de Ligny, por 
ebráe dê Fleurus, se estendia uma boa calça- 
da, onde os seus postilhões corriam de conti- 
mnuo desde a manhã até á noute, de maneira 
que os inglezes sabiam todas as noticias dos 
Ebtsianos, e os prussianos todas as dos ingle- 
zes; que podiam assim. soccorrer uns aos ou- 
tros; mandando homens, peças e munições por 
essa calçada, eq ça | 

- Naturalmente, ouvindo aquillo, veio-me 
logo á ideia que o melhor que tinhamos a fa- 
zer era tomar essa passagem para impedir que 
Hóccorressem uns aos outros: isso era uma 


verno; ha outras, mas são simp 
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de uma rede de estradas, que satisfizesse as ne- 
cessidades da viação d'aquelle paiz; a funda- 
ção de um estabelecimento de credito, poden- 
do para esse fim applicar até á quantia unica 
de 30:0004000 réis; e o estabelecimento de 
uma quinta especial: de viticultura e vinolo- 
gia, na conformidade do-decreto de 29 de de- 
zembro de 1864. Esta ultima parte, quanto 
ao estabelecimento de uma quinta especial, foi 
supprimida no projecto da commissão; as ou- 
tras duas foram conservadas, sendo, porém, 
eliminada a verba que o governo podia appli- 
car para o estabelecimento de credito. Em 
compensação a commissão amplia este artigo 
com uma disposição importante, authorisando 
o governo a promover a construcção de um 
caminho dé ferro do Porto á Regoa com a bre- 
vidade possivel. 

Pelo artigo 8.º da proposta do governo 
continuava a subsistir a actual demarcação do 
Douro e mais disposições da legislação ante- 
rior, que se não oppozessem á execução da 
presente lei. A commissão, para remover as 
duvidas que podia offerecer o artigo quanto ás 
disposições da legislação anterior que ficavam 
em vigor,estabelece simplesmente que fica sub- 
sistindo, para todos os effeitos declarados no 
projecto de lei, aactual demarcação do paiz 
viphateiro do Alto Douro, |. 

São essas que ahi ficam as alterações prin- 
cipaes que a commissão fez na proporta do go- 

esmente de re- 
dacção. 

Eis o parecer da commissão: 

-. Sembores. — A" vossa commissão de yinhos foi 
presente a proposta de lei n.º 15-CCC. 
commissão ouviu, como lhe foi indicado, £s 
illustres commissões de fazenda, obras publicas, agri- 
cultura e commercio e artes. mo ss 
- Depois de largas discussões, em que foram uma 
a uma debatidas as reformas capitaes que a propos- 
ta encerra, e as providencias que o governo propõe 
para completar a viação do Douro e dotar a sua in- 
dustria com os meios necessarios, a fim de que ella 
possa utilisar vantajosamente a maioridade que lhe 
vai ser concedida, a commissão concordou por maio- 
ria na generalidade da proposta do governo, e na con- 
signação de disposições que, se demandam maior 
desenvolvimento e regulamentos que as aperfeiçoem, 
são, pela sua aflinidade com o assumpto a que se re- 
ferem, inoffensivas para o espirito d'esta reforma, e 
talvez mesmo indispensaveis á transicção por que o 
Douro vai passar, em quanto a lux não vier, com to- 
do o esplendor dos seus rai.s, dissipar as nuvens que 
os preconceitos encanecidos lançaram no espirito de 
uma população docil, laboriosa e credula, a qual póde 
dizer-se, sem receio de exsggerar os factos, tem ar- 
rastado com orgulho as cadeias que lhe poz aos pul- 
sos a mais ousada de todas ae tyrannias. 
E a luz não -se fará esperar muito. Já ella tem 
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principiado a derramar por entro as trevas uma sua- 


ve claridade. Euisdor 

«,. Um - dos pontos de discordancia que até hoje 
existiu,o da opportunidade da reforma, desappare- 
ceu completamente dos espiritos esclarecidos. 

Outro porém subsiste ainda, e não deixa de ser 
attendivel. E' o modo de garantir os vinhos puros do 
Douro da adulteração e concorrencia de vinhos arti- 
ficiaes, com que as industrias menos escrupulosas 
podem especular no futuro. - = E 

A este responde a historia do Douro, com & va- 
riada e numerosa collecção de leis rigorosissimas, 
mas ineficazes sempre, apesar do sangue com que fo- 
ram cimentadas, para pôr o systema restrictivo do 
marquez de Pombal a coberto dos attentados crimi- 
nogos da falsificação. 4 

' Apesar d'isso, e da crença que a maioria da 
commissão possue, de que aos possuidores: do torrão 
privilegiado do Douro bastava a garantia que a na- 
tureza concedeu aos preciosos vinhos das suas mon- 
tanhas, que jâmais poderão confundir-se com ou- 
tros quaesquer, se os productores velarem cuidado- 
sos pela sua genuinidade,deixon ella substituir a de- 
márcação, authorisou a creação de depositos espe- 
ciaes para os vinhos colhidos dentro da demarcação, 
e as marcas, 8 guias e documentos officises que fo- 
rem reclamados para attestar a sua procedencia. 
Não carece a commissão em objecto tão debati- 
do e tão estudado pela imprensa e pela tribuna, ad- 
dusir novas considerações ao meditado e profundo es- 
tudo que se encontra no relatorio com que o governo 
acompanha a proposta de lei que a camara encarre- 
gou ao seu exame. 

Condemnada pelos sãos principios economicos a 
legislação restrictiva do Douro, sequestra um rio 
navegavel em benefício do pequeno trato de terra que 
occupa uma parte das suas margens, e fecha 0 ocea- 
no aos productos similares que constituem a riqueza 
de toda a provincia que esse rio banha. 

Condemnada pela constituição do Estado aquel- 
Ia legislação é de tal sorte absurda, que só o deli- 
rio do absolutismo a poderia conceber, e só a extre- 
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cousa clara, e não era eu o unico a quem tal 
ideia occorresse; mas ninguem dizia nada pa- 
ra não interrompermos o velho. No fim de cin- 
co minutos metade do batalhão fazia um cir- 
culo de redor d'elle. Fumava em um cachim- 
bo de barro e com elle nos indicava todas as 
posições, porque, como era recoveiro entre 
Chatelet, Fleurus e Namur, conhecia todos os 
pontos do paiz e via todos os dias o que por lá 
se passava. Queixava-so muito dos prussia- 
nos dizendo que era gente vaidosa, insolen- 
ta emal creada; que ninguem os podia con- 
tentar e que os seus officises se gabavam de 
nos terem levado de vencida desde Dresde até 
Pariz, fazendo-nos correr adiante d'elles como 
galgos. | 
Como isso me irritou! Eu sabia qne elles 
tinham sido dous contra um em Leipzig, que 
08 ruSSOS, OS austriacos, 08 saxonios, os báva- 
ros, 08 wurtemberguezes, os suecos, toda a 
Europa nos tinha opprimido, quando tres quar- 
tas pártes do nosso exercito estavam doentes 
de typho, fome, marchas e contra marchas; o 
ue não nos tinha impedido de os esmagar em 
anau, e de os bater cincoenta vezes, um con- 
tra tres em Champanhe, na Alsacia, nos Vos- 
ges e em toda a parte. Aquellas jactancias dos 
prussianos desesperavam-me; fiquei detestan- 
do profundamente a sua raça, e disse commigo: 
— E são uns mariolas assim os que nos fazem 
de fel e vinagre! 
O velho tambem dizia que os prussianos 
repetiam de continuo que bem depressa iriam 
regalar-so em Paris com os bons vinhos de 


França, é que o exercito francez não era mais. 


do que uma grande quadfilha de salteadores. 
Quando ouvi isso, disse commigo muito 

irado: Isto agora é de mais ! E' preciso não ter 

misericordia com elles!Ha de ser o exterminio 

do exterminiol .. 4 gesicnseê sis Luriol 

- Davam nove horas e meia na aldeia de 

Chatelet, os hussares tocavam a recolher, e 


cada um se arranjava como podia para dor- 


mir, atraz de uma sebe, de um colmeal on em 
ça EPE? GHARdO 0 general de irigada Sohae 
fer veio dar ordem ao batalhão para passar 
o outro lado do bosque, para a vanguarda. 
Logo vi que o nosso desgraçado batalhão ia 


Annuncios de sabida de navio, cada um «e. 


ABRIL DE 1865 


ma docilidade do nosso povo a poderia tolerar duran- 
te um seculo, 

A commissão pois, tendo fundido com o maior 
cuidado as pequenas alterações em que a sua maioria 
concordou, nos artigos da proposta quo foi submetti- 
da ao seu voto; tem a honra, senhores, de apresentar 
aro illustrada consideração o seguinte projecto 

e lei: 


(O projecto de lei foi hontem publicado na 
carta do nosso correspondente de Lisboa, por 
tss0 não o reproduzimos n'este lugar.) 


Revista da politica externa 


Não ha da Hespanha novas de interesse. 
No congresso dos deputados tem-se fallado 
muito sobre a questão de S. Domingos, pró 
e contra o projecto de abandono da ilha, pro- 
jecto que tem todas as probabilidades de rea- 
lisar-so apezar de eloquentes discursos da op- 
posição. 

— Na camara dos communs na Inglaterra 
deu-se ultimamente um facto um pouco estra- 
nho. E' muito raro que em uma assemblea le- 
gislativa surjam irritações contra um minis- 
tro da fazenda que propoem e quer realisar 
economias, mas é o que acaba alli de succe- 
der. Os orçamentos, da marinha e do exerci. 
to, que já foram communicados á camara, es- 
tão preparados para reducções muito conside- 
raveis nas despezas do anno corrente. Infe- 
lizmento o publico entende que não é agora 
momento opportuno para as fazer, e que 0 go- 
verno quer arranjar popularidade arriscando 
os interesses do paiz. (O movel d'esta opposi- 
ção a economias é o susto que se apoderou dos 
habitantes dos tres reinos desde que se come- 
çou a fallarem negociações de paz entre os 
belligerantes da America do Norte. Tinha-se 
dito no parlamento inglez que a defeza do Ca- 
nadá offerecia grandes difficuldades estrategi- 
cas contra uma aggressão americana. Não foi 
preciso mais nada para que se votasse uma boa 
porção de libras para a defensão de Quebec, 
visto que a Inglaterra declarava que não aban- 
donaria o Canadá. aa | 

“Mas note-se por outro lado que tendo sido 
proposta à camara uma reducção de direitos 
sobre o seguro contra incendios, essa reducção 
foi votada por grande maioria, apesar dos es: 
forços do ministro da fazenda, que via que lhe 
cerceavam assim os fundos com que contava. 
Não era talvez o «momento opportuno» para a 
reducção, mas é bem sabido que a opposição 
tem sempre com que responder a um ministro 
que está decidida a perseguir, e que n'esse caso 
faz o que póde e não o que quer. E' assim que 
á reducção dos direitos sobre o papel, pedida 
elos radicaes como reducção do imposto so- 

re a instrucção do povo, responderam os con- 
servadores com a reducção do imposto sobre a 
bebida do pobre. Agora á dos armamentos dis- 
pendiosos respondem com a dos direitos sobre 
seguros. O processo não é dos mais correctos, 
mas qual é a fórma de governo perfeita ? 

-. — Na Italia, o projecto de lei sobre o ca- 
samento civil foi approvado no senado por 
uma grande maioria, depois de calorosa dis- 
cussão. O clero está furioso, porque contava 
com o senado. D'esta maneira perdeu os restos 
do poder, e só poderá alcançar influencia. pela 
acção da palavra e pelo exemplo, ” | 

A lei que ultimamente estava em discussão 
era a dos caminhos de ferro, que é muito grave 
e muito complexa. Não é obra dos actuaes mi. 
nistros,que talvez a tivessem modificado se não 
estivessem compromettidos muitos interesses 
em tratados feitos pelo governo com as tres 
grandes companhias de caminhos de ferro que 
existem na Italia. Roda 

"A opposição é vivissima contra esta lei, e 
até se diz que talvez o ministeriô se demittisse 
por causa d'essa questão. E”, porém, para du- 
vidar que o ministerio faça questão de gabi- 
nete da approvação ou desapprovação do que 
não é obra sua. ' - 

Toda a ambição do ministro da fazenda é 
levantar o credito italiano do estado de depres- 
são exagerada e inquieta em que cahiu,.e essa 
restauração do credito não é impossivel quan- 
e emma CDE , os 104 o Fes pra 
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ser outra vez da vanguarda, como em 1813. 
E-mau para um regimento ter boa fama; os 
homêns-mudam mas fica o numero, O 6,º de 
ligeiros tinha um bello numero; mas eu sabia 
que custa caro ter um bello numero. 
Os que tinham vontade de dormir não ti- 
veram o somno muito largo, porque quando 
se sabe que 0 inimigo está perto, e um homem 
diz comsigo: —os prussianos estão talvez alli 
embuscados n'aquella floresta—custa muito 
fechar os olhos. | y 
- Algums hussaros estavam na frente da co- 
lumna estendidos em batedores á direita o á 
esquerda do caminho. Marchavamos a passo 
ordinario; os nossos capitães iam no interval-= 
lo das companhias, e o commandante Gemeau 
no meio do batalhão,a cavallo no seu potro cin- 
gento, . Acid aifoaica ADE cida 
Antes de partir, tinha recebido cada ho- 
mem a sua sêmea de tres libras.e duas libras 
de arroz. Foi assim que se abriu para nós a 
campanha. as dá 
Havia um luar magnifico, todo o paiz e 
mesmo floresta,a tres quartos de legua adian- 
te de nós, brilhava como prata. Sem o querer, 
pensava no bosque de Leipzig onde eu tinha 
escorregado em um buraco de barro com dous 
jussares prussianos, em quanto o pobre Klie- 
pfelerá a pouca distancia feito em mil peda- 
ços. Essa ideia fazia-me estar attento. Nin- 
guem fallava. O mesmo Buche erguia a cabe- 
ca, apertando os dentes, e Zebedeu, à esquer- 
da da companhia, não olhava para 'o meu la- 
do, mas para a sombra das arvores, como to- 
dos os outros. 
- Foi precisa quasi 


, 


uma hora para chegar- 
mos ao bosque. À duzentos passos fizemos al- 
to. Os hussaros retrocederam para os flancos 
do batalhão, e uma companhia foi estendida 
em atiradores pelo bosque. Esperamos uns 
cinço minutos, e como não ouvissemos nada, 
nem viesse nenhum aviso, pozemo-nos outra 
vez em marcha. O caminho que seguiamos na 
floresta era um caminho de carros, muito lar- 

o. Acolumna marcava o passo na sombra. 
À cada momento grandes espaços vasios da- 
vam-nos ar.€ luz: Tambem. se tinham feito al- 
guns cortes de arvores, e a madeira branca, 


| PREÇO DOS ANNUNCIOS, mag, 
Annuncios e correspondencias, linha.» soa va nom eua 


4 
- Os snrs. assignantes gosam 25 p. 0. de 
bém como ss publicações litterarias, 


do ha uma vontade energica auxiliada pela opi- 
nião publica, que já demonstrou,por occasião 
do imposto antecipado, que o restabelecimento 
da fazenda era na Italia, por assim dizer, uma 
paixão popular. 

— Passando á Allemanha, parece certo 
que a Austria protestará contra a recente pro- 
videncia do governo prussiano de admittir no 
seu exercito os voluntarios dos ducados. . E' 
claro que não podem entrar voluntarios dos du- 
cados em um exercito estrangeiro sem o con- 
sentimento do seu governo, e que esse governo 
é tanto a Austria como a Prussia em virtude do 
ultimo tratado de Vienna: mas esse protesto 
da sua alliada não é o que faz mais sombra á 
Prussia na questão de incorporação, que pa- 
rece querer realisar lentamente. 

Segundo uma carta de Hamburgo, a Prus- 
sia emprega muitos meios para chegar 205 seus 
fins : ridiculisa nos periodicos o principe de 
Augustembargo, faz grandes promessas a pes- 
soas influentes, o ameaça os que timidamente 
manifestam desapprovação aos seus planos. 
Estas ameaças são postas em effeito pelo gra- 
vame da óccupação militar, que está sendo pe- 
sadissimo para homens cujo commercio tem 
soffrido muito em quinze mezes, porque as tro- 
pas que estavam no Holstein foram agora to- 
das aboletadas, e os seus quarteis occupados 
por novas forças, cuja sustentação ficará a car- 
go tanto dos habitantes como da administra - 
ção militar. Não parece que estes meios vexa- 
torios sejam os melhores para se conseguir a 
incorporação, mas em Berlim espera-se tudo 
d'elles, raciocinando os periodicos pela seguin- 
te fórma: Vós sois os mais fracos, e não que- 
reis ser nossos pela persuasão; sel-o-heis pela 
força. E' um bonito systema que a Prussia, 
como se sabe, já applicou á Jutlandia para 
obrigar a Dinamarca a assignar o mais depres- 
sa possivel o desastroso tratado de Vienna. 

Diz-se outra vez que a Russia consentirá 
na incorporação com tanto que lhe sejam ce- 
didos alguns districtos da antiga Polonia que 
ainda não foram germanisados ; mas isto não 
concorda com o que dizia um dos despachos 
que publicamos hontem referindo-se à «Craze- 
ta de Moscow». Por outro dos despachos de 
hontem vê-se tambem que a dieta germanica 
acorda emfim do seu lethargo para favorecer 
o duque de Augustenburgo. E a Prussia a 
rir. 
Quanto ao conflicto entre o governo prus- 
siano e as camaras não sabemos hoje em que 
altura está. A ultima declaração do ministro 
da guerra tinha produzido muito má impres- 
são, e esperava-se aspera discussão no dia 24; 
mas n'esse dia o ministro não compareceu, e 
no seguinte foi adoptado em conselho de mi-. 
nistros um artigo addiccional ao projecto de 


lei de reorganisação militar, reduzindo a| 


65:000 homens o contingente annual do exer-. 
cito. Essa concessão satisfariaa camara ? E” 
oque ainda não sabemos, mas todo o paiz. 
concorda com a camara em que é preciso ter 
mais operarios e menos soldados, porque já 
se tem fechado officinas, ha operarios em mui-. 
to pequeno numero, e o bem estar material de 
toda a nação vale mais do que a gloria de 
ter um exercito magnifico, | | | 
—Nada confirma o boato da tomada de Ri- 
chmond pelos federaes, ou do seu abandono 
pelos confederados, boato de que nos davam 
conhecimento os despachos de hontem. Com-. 
tudo, será bom e fo que a maior parte 
dos boatos relativos á lucta dos Estados-Uni- 
dos tem sido confirmados pouco depois de di- 
vulgados. | 
—— — — casa mem ” 
"Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 23 DE MARÇO DE 1865 


Presentes os snrs, vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o sor. presidente vis- 
conde de Lagoaça e os snrs. vereadores Lobo, viscon- 
de de Pereira Machado e Souza Dias, o snr. vice-pre- 
sidente declarou aberta a sessão, e lida a acta da pre- 
cedente, foi approvada. ' 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do snr. governador civil participando 


“ 


em steres entre estacas, luzia de longe a lon- 
ge. Não se ouvia nem se via nada. 
* Buche dizia-me em voz baixa: 

— Muito gósto deste cheiro da madeira | 
E' como no Harberg. | 

E eu dizia commigo;— Que me importa o 
cheiro da madeira! O que eu não quero é levar 
por aqui com alguma bala, - 3 UU 

Por fim, ao cabo de uma hora, appareceu 
a luz no fundo da mata, e chegamos felizmen- 
te ao outro lado sem termos encontrado nin- 
guem. Os hussaros que nos acompanhavam 
passaram logo para a frente, eo batalhão teve 
voz de descançar armas. - - 

Estavamos em um paiz de trigos comonun- 
ca viem outra parte. Ainda estavam um pou- 
co verdes, mas havia cevada que já estava 
madura. Estendiam-se a perder de vista. 
Todos nós observavamosattentos eno maior si- 
lencio o que havia ao longe,e então vi que o ve- 
lho não nos tinha enganado, porque no fan- 
do de uma especie de quebrada, à dous mil 
passos adiante de nós, e por detraz de uma pe- 
quena elevação, erguiam-se a: ponta de uma 
antiga torre de igreja e alguns tectos cobertos 
de louza em que batia a lua. Devia ser Fleu- 
rus. Mais perto de nós, á nossa direita, des- 
cobriam-se cabanas,algumas casas e outra tor- 
re ; era sem duvida Lambusart, Mas muito 
mais longe, no fim d'essa grande planicie, a 
mais de uma legua -de distancia e por detraz 
de Fleurus, o terreno arqueava-se em collinas, 
e essas collinas resplandeciam com fogueiras 
em grande numero. Reconheciam-se muito 
bem tres grandes aldeias, que se-estendiam 
n'aquellas alturas, da esquerda para a direita, 
e que depois soubemos que eram Saint Amand 
a mais proxima, Ligny no meio, e mais longe, 
a duas bons leguas pelo menos, Sombref, Via- 
se isso melhor do que á luz do dia por-causa das 
fogueiras do inimigo. O exercito dos prussia- 
nos estava ahi nas Casas, nos pomares e nos 
campos. E atraz d'essas tres aldeias em linha, 
ainda se descobria outra mais alta é mais lon= 
ge, á esquerda, onde tambem havia fogueiras: 
era a de Bry onde provavelmentetinham aquel- 
les marotos as suas reservas, a da 

Na planície, á nossa esquerda, tambem ha. 


goresa economia. - 


RM. 5 
a a Í 


ter novamente tomado conta da administração d'este 
districto: resolveu que, accusando a recepção do ofii- 
cio, se déssem as boas vindas a 8, exc * pelo seu regres- 
so a esta cidado, 

Do director das obras publicas communicando o 
haver tido authorisada a direcção a seu cargo pa- 
ra fazer face ás despezas resultantes da construcção 
da estrada da Foz a Leça até á importancia da ver- 
ba que ficou a cargo do governo, em quanto a cama- 
ra se não habilita com os fundos do emprestimo em 
projecto, e por isso se tinham recolbido os documen- 
tos entregues ao respectivo empreiteiro d'squella 
obra,trocando-os por outros, fim de serem pagos pelo 
cofre da mencionada direeção : resolveu que se agra- 
decesse a 8. exc * o interesse que tomava no prosegui- 
mento das- obras da referida estrada e as incessantes 
diligencias para se levar a effeito aquelle melhora- 
mento para a communicação das povoações da Foz a 


Do presidente da camara municipal de Lamego 
pedindo um exemplar ou cópia do regulamento para 
a cobrança do imposto dos carros n'este concelho: re- 
air que se satisfizesse o pedido como fosse prati- 
cavel. . 

- Do presidente da camara municipal de Villa 
Nova de Famalicão pedindo um exemplar do regu- 
lamento para o serviço do cemiterio publico d'esta 
cidade: resolveu que se lhe remettesse. 

Do director do Museu Portuense participando 
Dor alcançar por compra até á quantia de réis 

58000 diversos quadrupedes e aves do paiz, soffri- 
velmente preparados, e entre elles alguns raros o 
dificeis de encontrar-se, com cuja acquisição se tor- 
maria mais numerosa a collecção portugueza do dito 
Museu: resolveu-so authorisar o snr. vereador José 
Carlos Lopes, encarregado actualmente d'aquelle ns 
louro, para se effectuar a mencionada compra até á 
indicada quantia. 

Do inspector da illuminação publica dando con- 
ta de ter estado muito regular a dita illuminação na 
cidade alta desde a noute de 16 até 22 do corrente, 

rém que na cidade baixa se teem dado irregulsrida- 
es por andar em concerto  canalisação do gas ds 
rua Ferreira Borges, e, finalmente, que na Fox não 
so tinham dado faltas, como fôra communicado pelo 
seu inspector: inteirada. - 

Tomando a palavra o snr. vice-presidente, disse 
que, havendo reconhecido á face da nota que mandá- 
ra tirar das desperas do municipio, a que de prompto 
era necessario occorrer, ser insufficiente a quantia de 
6:0008000 réis levantados por emprestimo, para o 
qual a camarao havia authorisado na proxima pas- 
sada vereação extraordinaria de 20 do corrente, é 
considerando que uma parte d'essas despesas provi- 
nham de creditos, a que não se podia deixar de satia- 
fazer pontualmente, nem a camara n'isso consenti- 
ria, tornava-se de absoluta necessidade elevar-se 
aquella authorisação, de que estava investido, a 
maior cifra, pois com ella se babilitaria o cofre do 
concelho «a satisfazer todos os eneargos até se melho- 
rarem os seus recursos, que, como tinha exposto Já, 
eram precarios, e então convidava seus dignos colle- 
gas, attentas as circumstancias presentes, se assim o 
julgassem acertado, a votarem sob as mesmas clausu- 
las uma quantia mais avultada que prehenchesse as 
obrigações do referido cofre; e tendo a palavra todos 
os enrg. vereadores, que com suas ideias corrobora- 
ram, em vista da presente exposição, a urgencia de 
mais lata authorisação, depois de diferentes arbi- 
trios, se fixou unanimemente até á quantia de réis 
12:0005000 na fórma e maneira já votada. + | 


-—  Despacharam-se es 
ovas espachara 


) os requerimentos das partes 6 
antou-se a sessão. “ 


a 


“as 


CORTES 
! Camara dos diguos pares 
Sessão de 31 de março de 1865 


(PRESIDENCIA DO BNB. JULIO G0MBS) 


A's3 horas da tarde, verificando-se baver ng 
gala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Leu-se na mesa o decreto prorogando as cama- 
ras até ao dia 16 de maio proximo futuro. - 

- O snr. marquez de Niza disse que se via obri- 
ado a mandar parar âmanhã as obras da nova sala 
da camara dos pares, porque não tinha já meios para 
as poder continuar e o governo nada tem providen- 
ciado a este cp, ob 

O snr. conde ds Avila fez varias considerações, 

desejando que aquella sala se acabasse, mas quo se 


| gastasse unicamente o indispensavel, porque era ne- 


cessario attender ao grande «deficits que existe no 
nosso orçamento, e, portanto, deve haver a mais ri- 

O enr. Marquez 
obras teem caminhado e as despezas que se teem 
to, que sobem a mais de cem contos. 

O snr. visconde de -Gouveia fes diversas refle- 
xões, desejando que o mais breve possivel se acabas- 
sem aquellas obras, é mandou para 8 meza uma pro- 


de Niza explicou como estas 
I- 


posta para ser convidado o sur. ministro da fazenda, 
depois de acabada a sessão da outra camara, & vir 
dar algumas explicações a este respeito. 

Foi admittida á discussão. 


SEM TERA: E 
via fogueiras, mas era claro que eram as do 
terceiro corpo que, pelas oito horas, tinha tor- 
neado a ponta da floresta, depois de ter batido 
os prussianos, e tinha parado em alguma al- 
deia ainda muito longe de Fleurus. Algumas 
fogueiras ao comprido do bosque, na mesma 
linha em que estavamos, tambem eram do nos- 
so exercito, Se bem me lembra, havia-as de am- 
bos os lados, mas não posso afirmal-o : em to- 
do o caso, a maior quantidade era á es- 
querda. pistatetb ob Suvss a | 

Poseram-se logo sentinellas nos arredores; 
depois d'isso deitou-se cada um na ourela dos 
bosques, sem acender lume, esperando as no- 
vasordens.. ; | 

- O general Schaefer ainda appareceu outra 
vez n'essa mesma noute com officiaes de bussa- 
ros. O commandante Gemeau rondava o cam- 
pô; conversaram em voz alta a vinte passos de 
nós. O general dizia que o nosso corpo de exer- 
cito continuava à marchar; mas que já se ia de- 
morando ; que ainda não teria chegado todo 
no dia seguinte. Vi depois que elle'tinha razão, 
porque o nosso quarto batalhão,que devia jun- 
tar-se comnosco em Chatelet, só chegou no dia 
seguinte ao da batalha, quando estavam quasi 
todos mortos n'aquella maldita Ligny, e ape- 
nas nos restavam quatro centos homens ; e se 
elle já tivesse chegado, e tivessemos entrado 
todos no fogo, teria tido a sua parte de glória. 

Como eu tinha estado de guarda na vespe- 
ra, estendi-me socogadamento ao pé de uma 
arvore, ao lado de Buche, no meio dos cama- 
radas. Soria uma hora da manhã. Era o dia da, 
terrivel batalha de Ligny. A metade dos que 
ahi dormiam tinham de deixar ficar a ossada 
n'essas aldeias que viamos, e n'essas vastas 
planícies tão opulentas em cereges ; tinham de 
ajudar a germinação dos trigos, cevadas e 
aveias por seculos de seculos. Se 0 houves- 
sem sabido, mais do que um não teria dormido 
tão folgadamente, porque es homéns prezam 
a gua existencia, é seria bem friste cousa que 
algum dissesse comsigo : — Hoje respiro pela 
ultima vez. 


Tato 


* (Continía.) 


ostra hs q | 
« cre E mm 
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Tomaram sinda a palavra sobre este assumpto 


os snrs conde de Avila, marques de Niza e Vellez 


Caldeira. 

Posta á votação a proposta do snr. viscond 
Gonveia, foi approvada. » 

O snr. Vaz Preto sentiu não ver presente q 
presidente do conselho, nem nenhum et sol 
ese, porque desejava saber o que tem havido cê 
relação ao que se diz de haver pendencia com os Es- 
tados-Unidos. 

O snr. marquez de Vallada fallou no sentido do 
orador precedente + desejou que"Thê fosse Teservada 
a palavra para quando o nr. Ea da marinha, 
estivesse presente 

O soe, ministro do reino. disse que o enr. presi- 
dente não poderia vir assistir á sbsrho penão, mais 
tardo. 

O snr. visconde de 
reservada a palavra para quando 
gnr. ministro da guerra. 

O sor. Vaz Preto, vendo 
do reino, referiu-se aos boatos que corriam ácerca de 
potes) entre o noso Boverno e o dos Estados 

nidos . 

O sur. ministro do: reino entendia que o governo 
tinha andado n'este negocio em a dignidade que lhe 
é propria, e que, apesar de desejar : conservar com 
aquelias potencias boas relações de amisade, bavia, 
coming; de manter o decoro naciônal. 

O sur. Vaz Preto disse que o que desejava era 
saber so havia algumas negociações pendentes entre 
o nosso governo e o dos Estados-Unidos. 

O enr. ministro do reino disse que lhe parecia tor 
respondido ao digno par convenientemente. 

O sur. 8, J. de Carvalho, bistoriando c como o fa- 
cto se tinha dado, arecia-lhe que o governo já devia 
saber o que se tinha passado e; dizer o que tinha fei- 
to n'esse sentido. | 

O snr. ministro da guerra disso que o governo 
daria conta 4 camara d'esté negocio em tempo com-, 
petente. 

O enr. visconde de Gouveia, sendo presente 0 
gor. ministro da, guerrê, deja saber 80 8, ExC * ac- 
- ceitava o projecto de lei que melhora a situação dos 

officiaes da convenção de Evora-Monto. 

O snr. ministro da guerra explicou o que lhe pa- 
recia mais conveniente fazer-se sobre essa medi 
porque aquelles individuos não estão dependentes do 
ministerio da iguerra,e entendia que esta medida não 
era de direito, mas só de Densficencih e quoelle, ora- 


ouveia pediu p para lhe ser. 
estiver presenté o 0 


dor, estimaria muito poder | concorrer para que ella se 


- 


podesse levar a cffeito. 

O enr. visconde de Gouveia parece- de que os 
principios que houve para con ar ok officiaes oo | 
já o eram antes do 1828 deviam assistir aos que o 
ram depois d'essn data. . 


O enr. Reis de Vasconcellos mandou pará ame-| . 
za o parecer da commissão encarregada de dar o seu | 


parecer re 0 requerimento do filho o do'sar. Vicon- 
de de Algés. 
Mandou-se imprimir, 
O sor ministro da fazenda disse que t dei 
bido um officio do secretario, Es ond do e nichê, 
convidando-o a dar algumas explica ao 
damento das obras da eis sala, “mas que e dedo 5. 
se o negocio não éra de grande nRoriancia, que fi- 
casse adiado para o Fado ia he 
Postá à votação-a ETAPA; a ge. ani na da 
fazenda, foi approvada. 
O snr. marquez de Niza disso que. não efenciá 
esta votação, porque éra o RE do q ha poa 
a camara ti nha feitio pega à q ó. dia dito é go 
teriorménte e “concluiu exigindo VIA pf nomes ia 
uma commissão de iaquenito para examinar os seus 
actos n'este negocio, dr. 
O enr. ministro da fazenda disse que, como um 
negocio urgente o chamaya | secretaria, por isso é 
quê desejava que esta discussão ficasse adiada para 
a primeira sessão, mas no caso que fosso E 
partes: se já d'esse negocio, estáya premplo o para ATA rés. 
ponder. 
O snr visconde de Gouveia deu algumas ex lica- 
“ções, entendendo que talvez 0 nr, ministro da d faea 
da podesso responder já, porque achava muito con- 
Vonienhe que este negocio se decidisse c o mais breve 
possivel. 

Osunr. 8. J. de Carvalho requereu ue se se julgas- 
se esta rrateria distutida, visto à vo aqu da camara 
ea explicação dada elo, Bnr. ministro da fazenda. 

“Ou 8 re canudo. lhe 

sor S J.de arvalho man ou par 
requerimento, pediado a doido a ha 
cretaria a gu Fra = EN ' oi 
Mdudon x expedir.” PR Ro MR je ESA 
“É ORDRM DO DIA. 


dE 


[ 
Continuação is do do parecer nº 6 
O em. a EUA da disse que não podia. 


fallar na ausencia do enr:- duque de Loulé, e então re-. 
queria que-seadiasse esti discussão até-s; exe * estar. 
presente, : 

Assim se-resolveu. | dd 

O snr. presidente spe a sessão, dando para. 
ordem do dia do iman à a mesma que vinha para 
hoje. 


e ' 
se: > 4 


8 quatro Jo 


8 votado um 
sai à TÓIE ren (dous 
T para aque a exposição agricola que ha-do ter 


lugar no-Palacio de Crystal seja feita com todo 
0 Seplendor, e os outros dous destinados á 


Funda e uma quinta experimental. 

gua oréR, Poá para este fim só 
terá a Applicação que se lhe destina no caso 
em que efectivamente tenha lugar a na 
que se cálcula poderá haver este anho nas 


zaé para a sustentação dos expostos. 
Li nte o , depois de prolongada discussão, 


presente. snr. ministro | decidiu-se que ajanta annuisso aos apnjdo do Conti, pois que a empreza, segundo nos cons- 
“| ta, resolveu não tornar a apresentar o novo 'te- 


snr. goverbador. civil. 909 0] 

“Reunião, — Ante-bontem ds 4 horas da 
tarde reuniu-so a assembleéa geral da Associa- 
ção Auxiliadora dos Propriotarios do Estabo- 
lecimentos de Tecidos do Porto para lhe ser 
apresentado o relatorio da direcção e proce- 
der em seguida á eleição dos individuos para 
os diferentes cargos da associação. 

Pelo relatorio viu-se que a receita, daran- 
te o anho de 1864, foi de 1889230 réis e a des- 
peza de 1314150 “réis, havendo, portanto, um 
saldo de 57/5130 réis, que junto ao capital de 
1:1306125, que existia em 31 de dezembro 
de 1863, refaz a quantia de 1:1876255 réis, 
que é o saldo que passa para o corrente anno, 

Procedeu-se à eleição e corrido o escruti- 
nio gahiram eleitos pura 08 differentes cargos 
da astociação ós séguintes snrs. : 

ASSEMBLEA GERAL 
Presidente — Reymundo donquivo Mar - 
tins: 
| “Vice presidente—Vicente de pm Dias. | 
- DIRECÇÃO | 
Presidente José Duarte Reis. . 
Vice-ptesidente— Antonio Coelho do Sou- 
sa sp 
da? secretario— Joaquim Cardoso, 
2.º dito—Jónquim' Gonçalves Carneiro. 
Relator — José Marques Torres, 
esoureiro — Manoel Carneiro de Mello. 

o +» DIRECTORES 
Antonio Luis Pinto... 

“João Moreira Carneiro da Silva, ré 40] 
“dao be s- José Bahia. Ds 
iro de apitos 

tono “Coelho: Moreira. = 

-'» COMMISSÃO FISCAL DE CONTAS 
- Presidente— José Ferreira Dias.” 
Secretario — José Antonio Jorge, - 

o os — VOGAES - 4F 

Manoel Pereira. Vitarães, 
José Carneito de. 
-José Jogquim dos Santos. | gi s 
Pelo relatorio qué a direcção apresentou, 


1 8i3 


vê-se que a Assiciação Auxiliadora dos Pro- 
prietarios de Estabelecimentos de Tecidos do |. 


Porto não tem podido corresponder: 'domple- 


tamente gos' fins para que'foi instituida, 'em 
virtude da crisé algodoeira, que veio ferir pro- 


fundamente a industriá que ella protege. . 
Mospital de Santo Antoni 


foi o soguinto: Ba epIOmso 28 9 Onais 


Na semana, dinda; 22 existiam nas en- 

2 | fermarias do hospital 465 doentes —antraram 
121 doentes —sahi- 
fallecera m14— 


é Persesmemesadr usiv 

rammno mesmo cimo rua 

| ficam existindo 4 6 doentes. . tal said cr 
- Nas enfermarias da cadeia no dia 22 exis-. 


ia 9 «doentes--gntraram. até, 29 inclusivé. 2 pi pe 


56 =sahiram 4-—ficam existindo 7 doentes. 


“Sarau poetico. — Em parte da tira- 


gsm da folha-de hontem deu seo nome do snr.. 
Alexandro Braga como-um dos que recitaram | 
no sarau poetico.' Não foi este, mas o sor.. Gui 


» | em seguida essa relação: ” 


ellos asvo sraidl - 


Der Q regimento de artilberia 
movimento do: hospital da Misericor dia "o o en- | relação nº 3 com Digo d 


fermaria da cadeia desde 23 até 29 inolnaivô ob 


- Eram 4 borhs 6 méia da tardo, | lherme Braga, o que recitom. Ss 


O Ney pe qr, 


asas 


eme Aguia 9 

mem e es 

Ta - Ad PE tera | principiar 0 drama, recitou uma bella poesia á | 

rm une fes ansdw qem Ho mma remo | memoria de Almeida Garrett, em pica foi mui- 
“a EUTOA MN TG ge gi de args» *” | to appláudido. ' 


— MINISTERIO DA OBRAS PUBLICAS, da Cumpretambem Egg que o sor. Sm 


Noticia do morcado ga Malveira em 15 e23 de rique Nunes dffér ecora-á comissão que to 
março. |rhou a-géu cargo realisar o tarau uma porção 
— Preços da carne de vaces nos ai mer-| de retratos fhotographicos do snr. Ribeiro de 


cados do reino na -L* quinzena. de  marços- * 
Portaria dmtasiósaairrs Jorge Enche pereb-A pro | Sá para serem vendidos e o seu producto; offe- 


Rodo no legal da descoberta da. mina de ehumbo do recido tambem á desditosa familia do chorado | 
edo, no dposlho PP ir dd | escriptor, 
cio expedido a todos os outros miniat 08. 
solicitando efficoz recommendação a todas as a aca - Fojmní a homenagem 2 não pena dign p que 
ridades dependentes decada um d'elles para que se- 
ja'executada a lei que: manda nus, das. eciias li- 
neRTeR um posa , tos 4 


Fls pa 


quina ca 
+ . . 


” ç 


179 


de consignar com louvor. * * 
“| Novos pesos e medidas. —(O snr. 
ministro das obras publicas e 5 tação do a 
todos às ontros Estotatótios, "dg ue 

| ! serecommende eficazmente a Ea A 
| ridades d'elles dependentes, que empreguem 
* | todos Os méios lega es & os que “esfivérém ao 
| seu alcance para que a lei que estabelécéu no 


gro do copa eva 
— Resolações mn. pé 250 tia 
das elfandegas. 


ERR E IIT IS io 


EOTICAREO 


A o a popa os e Aa . 


Subseripção 


Acha. -se God no êScriptorio da redac- 
ção d'es este jura al"tmã” súbsêri: póso úujo pro: | 89, & fim de se obstar aos frequentes abusos o 
ucto será oferecido 4 familia 'do falecido inf acções que se'commettem. | | | 
escriptor, 6 Br "Se Dostião Josê Ribeiro do| -' Contingente de reerntas. —Hon- 
Sá, em attenição às precárias 'circumstantias tom foram sffixados nos lugares competoutes 
em? que'se ácha, e comô tributo dé reconho! editaes convidando os mancebos recenseados 
Cihénto e “veneração ads valiosós górviços | Para O recrutamento d de 1864 a apresentar-se 
pelo ps publicista"prestados áindos- nos paços do concelho ; para receber 48 r Sape 
triã'o ás 16 ottras d'este pais. som qeobo mo mod | otivas-guias, | 
bimedpososr »- Por blles se vê que na divisão do contin- 
unia geral do distrieto. = Seg- | onto militar pelo 1,ºe 2,º bairros d'ostacida- 
são de 30 dê bárço de de 1865,2L Bo dia do ses- de, tocaram ao primeiro 18 recrutas; sendo 7 
Bão é 610.º extraordinária: 00h o» boat | pela freguezia da Sé, 8 pela do Homilia, 4 o3 


me |" “Por esquecimento, deixamos. tambem. del” 
” | mencionar o nome do snr, Silva, que, antes de) £ 


as Ontras e que por 1880 Di lo po omos deixar. 


| paiz.o novo systema de. -pesos e medidas seja 
executada e posta em pleno vigor, na parte já. 
decretada relativa ús'medidas lineares e de pe- 


A acta fói approvada: paoc 
O relator da commissão de fazenda; -orça- 
mento é contabilidade lei” é mandou pára a 
fieza 0 parecer dado móbre o 1 orçaiiento. “ o” 


gut ” ORI Ei DO peço O 


Entrou em disousaão o o parecer da c 
são de aPeoinieiração aa PAO a 70 
que seja app rovadá apropo no lo enr, pro Sr 
rador Gouveia Osorio para que a junta Ivy 
sente ao govern de, SoM, a a necesai idado 
veniencia « de reformar o apc Ee as leis de 
nando publica, Do do fe AS 

istrictds conselhos de ublica, « e 
e aen e - deliberem s0E ê Fani 4 o, 
di istricto.. o 

djagorah 0, poz om Bor 


ptos da saude e pair do 
sidento á votação. O rel grid op atos er.. 


Depois de larga, r Pre 
Foi approvádo.. 


pra de Campanhã. 
«o No2,? bairro, portenceram 18, oras d dis- 
tri buidos da. soguinte fórma : Paranhos, 2-— | 
Gedofeita, b-— Santo Ildefonso, 11. 
“Thentrode 8. João. se:-No domingo! 
9 do corrente terá a poa arrematação  dôs 
camarotes do theatro do 8; João, que sko-de 
reserva da casa. Os camarotes são os n.º 1'b 
20 da 1.º ordem, Le 20 da 2: ordem e «ós 


“7 | dousnovós do náscento e poente da 1.º ordem. 


“| Aarrematação é por tempode umrannoyprin-. 
o | Sipiando em domingo de Paschoa: do corrente |, 
186 e findarído em tabbudo: de aleluia de 
t E” | ato 


“A rapto dióste theatroabriu'cón-! 


| curso por tompo-de 30 dias a contar do-l.º do | q, 
corrente para o arrendamento do theatro para. 
represeutaçõeslyricsa ede declamação no anno. 


| dido por Vita de 24 de dezembro de 1863. 


ouvir todo o tempo que lhe é permittido, a voz 
admiravel de uma das maiores celebridades | * 
musicaes, 

À pesar de ter cantado + sempre a meia voz, 
Mad. Borghi-Mamo revelou assim aos que a 
escut vam o seu grande merecimento como 
quadra; dando-lhes uma ideia do nado tem | 

as im dos seus vastos 8 recursos m 

tenor que entra n'esta opera be 


nor que havia esoripturado, no que nos parece 
andar acerdatamento, | 

Para substituir a falta d'oste no resto” da 
epocha theatral, vem de Lisboa o tenor Tom- 
besi, com quem a empreza ultimou às negocia- 
ções para à sua escripturação. 

O producto das entradas reverteu, como 
tinhamos dito, em favor da hova asa de cor- 
recção para vadios. 

Mina de chumbo. — Por portaria de 
27 de março foi reconhecido como proprietario 
legal da descoberta da mina de chumbo do Te- 
do,no concelho de Taboai 0,districto de Vizeu, 
o snr. Jorge Suche, que já foi reconhecido o- 
mo proprietario legal dadescoberta de outras 
duas minas dé chndnbo, situadas no mesmo: 
concelho. * med 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
riós de 29 do corrente foi julgado quite para 


cont a fazenda publica Manóbl'de Lotreiro e | Pº 


Santos, pela sua” gerencia ' como director do 
correio de Aguiar da Beira desde 1 de julho 
de 1863 até 30 de junho de 1864.' | 

“ Medalha de D. Pedro e D. Ma- 


[ria Na ordem doótxercito de 27 de março 


vem incluida relação” n:º64 das pessoás a 
quem 'a commissão incumbida' de classificar o 
direito 4 medalha de D. Pedro eD. Maria ve: 
Fificou que esta”distincção “pertencia - Daios 


Eat) Tala O 94 


“Com cale arismo E 

A Francist 'Christovão da Cunha Lima, tenen- 
te reformado, : nro dlepa O y BELmONVOS 4 

Com o algarismo 8 : 

A Joaquim Militão Sardinha de Guemde, tro 
te coronel reformad do, - 

“Como algarismo 7: 

A João da Rocha, tabo de esquadra n.º 20 da 
ga compáfbiá do 8. senil der téramos. >: 
“*+Comoslgarismo 5:- 

A Polyearpo Xavier de Pairá, coronel do regi- 
mento de infanéeria n.º RA “Tendo sidó eita má 
relação n.º B com a med a «campanhas da libé 
de» com o tri FoCLEnÓ E foi-lhe rec the 
do o direito 4 mesma medalha como algarismo 6." 

“José Antonio de Castro Junior; tenente «coronel 
ass peão extincto: 5.º. batalhão fixo de Lisboa. 
Tendo. sido inclúido na relação n.º 10 com a medalha | =: 
«cumpanhas da Nberdads» tom o a arismo 2, recla- 
mou e'foi-lheé Feconhecido o Podireito & mesma meda- 
Hha com o algarismo 5 db ottstoim ob sos 
- Florindo José da end primeiro tenente do! 


24 4d) Ad 


pt a decretos de 16 e 23 de março foram 


sto Mot a ancia queo Io tom de | des. 


a 8 do » Mosaico» ulti 


Apresentações eccleslasticas. | —Publiconsge 
tesartigos: Lendas nã= 
ocho col | cionges,( por Ignacio de Vilhefg 
E epi | Barbosa — Am soficer, por F. €. — Estit| 
ia nial | ificos Augusto Malheiro Diás — | 
Uma Senhora Nervosa, (conclusão) por A. R. 
de Sousa e Silva—Riso e pranto (poesia) por 
João Candido Furtado d'Antas— Soneto, por 
José de Freitas Costa. 
—Pablicou-se tambem o n.º 12 do «Oivi- 


W + 
“ . 
“4 TI 
ê 1a 


slêstuado df dêspáh 


al he -artes, dedicado a S. M. El-Rei, osanhor ie 


D. Luiz. 


O) presbytero Francisco Joaquim Machado, 
charel formado em theologia — apresentado, precedén- 
* | do concufão qua ental, 6m' um canonicato vago na 
| sécatbedral do'b pado Angra. 

O presbytero João Ferreira de Azevedo Ala- 
mão, beneficiado parocho da sé cathedral do bispado 
de Angra-—apresentado, precedendó ' egncurso' docu- ini 
mental, em um canonicato vago na mesma sé cáthe- Movimento dar súdcias damiéia ção do 


dral, dd : Ão de 
O presbytero Antonio Xavier de Souza Montei: ro pura: no dia 81 de março 
ENTRARAM 


ro, pera E Se em ogro À Pr do Mi tp 

Da Igreja de vestro da u o bispado d6 

Celimbsa a preseitadis precedendo Sesi eeno docu- José Ferreira João Fortandes, Manoel da 

mental, em um canonicato vago na sécathedral da Silva Carvalho, ' Augusto de Andrade Seabra, 

mesma diocese. * | Manoel Pires, Cândido Luiz Teixeira, Anto- 
Attentado.—(Do «Jornal do Comnier- | nio dos Santos, todos vadios. Estão á disposi- 

cios:)—Pot cartas que tivemos“de Trancoso, ção do jus criminal do 1.º districto. 

sabemos que no dia 24 do corrente mez foi | 

ássaltada a casa do snr. juiz Faria das Regras. 

Quebraram- lhe as vidraças das janéllas 6 pro- 


TRIBUNARS 
vavelménte commetteriam mais alguns ex- 
cessos, se O snr. juiz não sahisso immediata- Er Ibunal do Commercio 


mente com os seus criados em n pérseguição da JULGAMENTO DE ABRIL PARA 0 DIA 6 
dbolha, 9? SU uam + 1 W9VANVIG 8 VINTON 6] -Doi Rad EMA CORRA 
Nem cabos de policia, nem soldados, nem 


RSCRIVÃO MASCARENHAS 
A, Victorino Pinto Moreira - — R. José Pinto 
authoridade alguma administrativa perseguiu | Leite: 
os malfeitores, que andam furiosos porque o AA, 


snr. Camillo Castello Branco 1 e outro E Essa 
Theophilo Braga, 


>. Frod 


SU O 


Custodio José ha Silva. Guimarães & CO. 


La E 
snr. juiz | tem sabido ser energico e inexoravel B. puepiee a pia que -R João bt] 
ara com os criminosos. reira Basto. 


pgs na fallencia de Francisco José Eu- 


metaonas sao IM 


* Entretanto, chamamosa attenção do enr. |' 
ministro do réino pará u um fácto de tanta gra- genio. o : 
vidade. -. eim enem 
— Prejulzos de uma innunda = o. NV o rs AR 
“RNA da Reunião em data de 13 a fe- am ARE o oTAR 

vereir 080 «Sema boro» do Marselha: ra A ind Commercial recebeu ens tel ram: 
“40 «Moçamb que» trouxe-pos bem tristes | ma de Lisboa a seguinte nota dos cambios ão razil, 
noticias de Ile-Soeur. A cidade de Porto Luiz | ásabida alli do paquete inglez Paraná.  º 


foi devastada pôr uma innundação, “ná noute|” | RiodeJaneiro9 do março. 


de 12 de fovoreiro,em virtude do uma tempes- Sobre: Londres. Pabia ve Am ve h A 'na3s 


tade. | | : 
Contam-se numerosas victimas, entre as dom e nóe reara no A | Rã ia aa ha 
uaes figura um engonheiro mathibista, muito)  Idem....cesseccorersarciros RO AM 
amentado; as pesados elos. particu- FISEENSS.O MIM] OR as « vj 208 
lares e pelas dokas e armazens são considera- alfandoss do Porte. 
veis. <' Rendimento da aim, do Porto" 
Avalia-se em 7 milhtea ds bras a quanti- | “e Pde abril, Peraivho 96128916 
da efa nnaitalt avariados hos « deposit s A DIDO bel do nda om om 
eae Ra ain Ro co = 
esdo 1834 diz um jornal d'alli, ue | ct papaça dr ag A 
ama oalámidado similhanto so mão tinh fito |, IO DE JANEIRO - Na hasta Montero 2 
o) o Ag ag De IDEM—Na barca Firmeza, « J, EA da Costa Gui- 


— Ailha de Santa Maria (de Madagascar) foi marhes, 100 sáccos com feijões: 
assolada a 12 de janeiro por um' violento cy-|. IDEM -Na barcá Novo Tentador, D. Rosa da 
clóns. 'A Pa SE Ra gem do terrivel” meteoro na vi- Siva; 7 saccos com Tolhas; d. «do-Rio Junior,o69 vá» 


sinbaoç René npóvn aa deterisinoa um ma iprter comeu jãa: da Costa; 1 caixão com. 


es no inata » Dão. oceasionando er em | vinho. 
toda a costa mais'do que-uma subida: de marb) BAHIANa barca Santa Clara, J. Domingues 


as à g0k3 ares, 2 caixões com linh a 
em ravidade». ' PERNAMBUCO * 


x 

cpa da Ab Em quem não er a de em rar dA. | des Guimarães, 2caixões com einspeito a dito com 

com o algurisiho rante retonhecido dai ia ia blvraal d de Si icilia» de 10 O cor papo do Minho; Ben, per ao Srabol E motma 
ireito ámesma medalha com o algarismo b; ente: o doi? BO dAu- 
sa de Roe Ene? José. PD vs. juiz da. ão «Hontem á tado: pelas 5 5 heat; na Rc gusto de Snes TOR ao vin Douro: E COVA 
5 adêmico do Lichoa. a apafendo Seiinato Bate silo que o padre | Cindel Iê “Antonio, do 45 | Church Bailey, 1C68)litros«de athos 8) Svuad sn grvil 
Sb1bEGm o algarismo 3: pxdisatb eo q ve oD o +." annos de idade, prefeito da commenda de Ma- aa pl =X É —Na ssa npbioi Jing fine 

| ANicolau-Antones Wedoso,primitiro sargento. “gione d'esta cidado, abria a grade da igreja, AN deigen Dou fecor ER QLOLICES ESTER Na. ted oale 
Br Sb dessbbasmonhia do 8º batalhão de vetera- 6 conego Pietro o ps Oanicatti, que re- ap AE “Gartard; 584 litros de vinha. |º 
[Beda dpog ni ok nho E tovr sidonã m sma commenda, , disparóu- A - dous | «o aaa 2 po rd prorómaça 


bo d 
Fa VA pato 


nós sotesiib rob GOq:57 Bostvibrsg 


»- Manoel Homem Je orge, soldado de a Bo gpa | 


lhão de infanteria nº 21. 1. tó g2 
Com o algarismo 2: A 
- A Jos6 Januario Teixeira Leito do Castro; juiz 
da relação do Porto, coronel graduado que foi do ex- 
| tineto batalhão Bixo de Chaves ' 13 
“José Thompson, capitão de fragata. o 
+ Doutor -João José de Vasconcallos; capellão que 
fis do pasalhão de caçadores nº 12. Tendo sido in- 
uido na relação n.º 37 com à medalha «tampanhas 
da liberdade» com o algarismó 1, reclamou e oi lhe 
réconhecido o direito 'á mesma modilha com o al ge, 
rismo 2. m Loro arstial 
José Camillo Barranca;s 
Ff do batalhão naval. 
v4 Vibtorino' Caetáno Zuchelli; cabo de canário 
que foi do regimento de infanteria mn *1. 050571 
— Raymundo Leopoldo da Silva, cabo de. esqu | 
dra ue (gi de do extincto batalhão. naval. 
edro Midosi, anspeçada quê foi do extincto 2 | 
| batalhão fixo de Lisboa. 8% an majsgo 
» João Ribeiro Vianna, soldado que foi do es 
cto batalhão de caçadores n.º 12, 1, 
' Manoel Joaquim do Couto, praça q que foi do. ex- 
tincto batalhão movel da Senhora D. Maria 1 
- Joáquim dos Santos, soldado n º 116 da 2. + com, 
panhia do 1.º batalhão de veteranos; 
José Pedro da Cruz, soldado que foi do extinoto 
2º * regimento de artilheria, 
“Como algarismo 1: 
À Antonio Ignacio Marques, ibgião official E 
secretaria do governo civil do districto de Brága: - 
“> Professores de fastrucção pri- 


maria. — Por portarias do ministerio do rei- 
no de 16 e 17 de março foram effectuados os 
a despachos : | 

Francisco Antonio Coelho, rofessor tem- 
Bica jo da Cadeira do ensino primario de Re- 


5 


Emo 


segundo: sargento que 


ordainhos, concelho e distrioto de Bragança | 


- múdado, pelo ter requerido, | para a cadeira 
dei igual o ensino de Algoso, concelho do Yimio- 
40, no mesmo Ep pelo tempo que lho fal. 
tar para completar o provimento triennal « ue 


lho fôra concedido por portaria do 5 de) janeiro | 


ultimo. 

“José Lopes da Silva, professor temporario 
da cadeira de ensino primario de Algoso, con- 
celho de Vimioso, districto da! Bragança —mu- 
dado, pelo ter requerido, | para à cadeira de 
igual ensino de Rebordainhos, concelho de Brá- 

ançã, pelo: tempo que lhe faltar para com lêem 
tar o próvimento, triennal que lho fôra conce- 


Luiz paro de da de Abranches, professor Vi vi- 
talicio da cadeira de'ensido primario da fre-. 
guezia de Coja, Concelho de Arganil, districto 
de Coimbra — restituido ão exercicio e venci- 
mentos da cadeira, de quo fôra suspenso pelo 
inkpeetor extraordinario das e escholas | Prima- 
tias do districto, sêndo comtudo adyertido, | 
* Gualberto Julio da Costa, pgs vitali- 
cio da cadeira de ensino primario do lugar de 
| Cellas, concelho é o as de Coimbra — rf 
tituído ao Oxorcicio e ve encimentos da gadeira, 
de que fôra suspenso pelo inspector extraordi- 
dávio das escholas primarias dó dis ricto, “de- 
vendo ser-lhe a ado o ordenado desde 1 de 


tirosqueo deixaram x mor to no limiar. (0) assas- 
Pia cpa piidotros003 9 + sÉ s3p50 


Do uso do garfo. —Do cInteriato- |g 
valo extrahimos' a seguinte noticia: + á Ro Tesge & O", 8013 ditos dé dito. 18 04 

“aFallamos'com cérto 'desdem dos» púvia - AMSTERDAM — Na galeota, han, Johanries, 
Ee os quiaes se faz uso 'dos dedos ou de pe= Juni nbdndao 261 litros de vinho: D, M. Feverheerd, | 
“dacinhos de pau em guiza de garfos. Em Fran- |“ - HAVREDE GRACE No hiate Santa Cruz de 
“ça à fomos sempre mais delicados [o aprimora-. Fão, J. Eduardo dus Santos, 1068 litros de vinho; 'J 
dos. Comtudo no anno milainda o garfo era |M.R' Valente & T; Archer,111 ditos-de dito, 
desconhecido entra nós," Levava sea carne á| ar 
bocca com à faca. Esta, & que é muito mais € DRES Ya Séspacundas p Se 
antiga; remonta ao primeiro sacrifício Q E PEM | 162909 litros ou 305 pI às sa vinho, EPracronten 
“meira batalha: Servia para cortar: á moeza à laranjas, 16 cascós vazios, 1 caixão com 2000"libras | 
carnê das victimas' cujás “ entratihas haviam eincodro). Smolelps conimel; nb com tneijo e 
«eido abertas junto do altar. Oa' prátos foram | 70 bois, + 
“ao' principio fatias de pão de forma circular. EE HÁLIPAX- Barca Ena + Ag a Viei- | 
E' esta-a'porcellana dos heroes: dé Virgiliona com rolhas 825125 ht bº | de Re os pe 
Eneida, e dos pástores das eclogas, 'edquella |obzo «sssivogis eotisocob eiho 
tambem de que so fazia uso em. Frabça no 
fim do seculo XV. Ha nó ceremonial. da sa- 


Ea QUE EO US —No patacho Arabe, 
, João A & C », 24640 litros de vinho; 1 Hunt, 


, 
' 


e 


 Somplers Mes» r rem 


“Abri JA Pac or EoDIXD» 
gração de Luiz XII 'uma referencia a isto. First rsss eme r quo] 
Depois do jantar datamão os prátos R'co- AVEIRO —Rasca Victoria. 7 

CARDIFF — PÇA in Queen of the Taf. 
des pôs ponjes. LIVERPOOL — Galera Europa: 


“Os guardanapos vieram mais tarde. | 

ram foitos'em Reims 0s primeiros, «e offereci- |“ 
dos a Carlos VII, qu uando sé saprou, em 1427, 
O seu uso, porém, derramou se lentamente e 
não se tornou vulgar senão passado um secu- 
lo: Alguns annos antes'de Carlos V, 'limpa-. 
vam-se ainda os dedos e os beiços á toalha, 
quando a havia, como se usa ainda em Ingla-. 
terra, 


AVEIRO = Osbiquo Santo Antonio e Ag 
CAMINHA- Rasca Conceição Nova “0 
FIGUEIRA —Hiate Dons Irmãos: <' 
SETUBAL —Rasca Renceigão de. Areieos 


» 


rofmepade a! os rgs à 
FIGUEIRA — 


e e 


Rasca “Conceição Novo, estro 
Gomes. 


“Na Baixa-Bretanha os pratos são cayi- bp esti om op Pela. me SER E 
dades praticadas ra madeira das mezas. |U 1Abrid À a 
Se. não é tão limpo, este systóma, é in- Sangesugas—7 caixas, 
negavel. pelo menos que fica por modico pro- Cai ore a 
4 erro— ito a 
ço uma baixelia d'esto genero, que além d'ig Polio do Fiasé ce =" 50 Nba Ki 


so tem a vantagem de ser pouco fragil. 


Passagelros para o Brazil. —(Q|  Linho—12 fardos, 
vapor francez «Extremadure,sabido no dia 30 É ig PR 

de março para os portos do Brazil, conduziu Vergainha-- 1030 fixes 
os seguintes passageiros : k Fa 


D. Maria Font e 4 filhos, José de Castro 


Garrafas —160 grades. ++ 


a 


a. 1. 


Brito, João Maria de Pinho, F., Solla Fernan- bi ira “o os vinhos pasmas- | 
des, Manoel-José Casas, Luiz de Azevedo Gui. “Março Ex do RE 
mares, D. Manoel Medina Martinez, José | tros 


Caetano de Mattos Vieira, Joaquim Velloso| .. 
da Costa, José do Almeida Vasconcellas, sua 
esposa e 1 filha, Domiciano José Monteiro e 


AMIFBSTADO rama pmroniTo 
; Lo EM TIA 
eco ceesas sos 


Aguardente... .iceccsretisceceros "182925 
0177 > DESPACHADO PARA CONSUMO 


sua esposa, João Baptista Vieira de Carva- Vinho maduro. e resermemereooo QU 
lho, Joao nim Manoel Ferreira, Manoel Tei- tas verde: eai d eds ca ecasas 6211 
xeira dá Cunha, Monteiro de Barros, Narciso vb o. .edsnoii ab qui | 2 
Obauza, Antonio de Freitas Pacheco, José pd dp e 
Domingues Fortuna da Silva, Antonio Fer- Vinho. eacia nos amar tan ci eói da GATES 
Eua eee Sobrinho, antanio Cardoso NE et, Sia rap ue 
ilva, Bernardino Antonio Bessa, João de Al- | 

meida Costa, Joio Mathias Pereira, João | pe ai rr é 
Baptista Daumeric e sua esposa, Antonio Fer-| parinha de milho =.vuzr ceosios 6408 A HG6O 


reira de Sá, Emilia Rosa da Conc 
tonio da, Silva Ferreira, , João Paradoda, D. Do, -» barbella >» 


ni a 
Para a Bahia: Antonio Josquim Eira | a sr a e ht 


8820 a 4830 
porá vs promo, 18000 a 18060 
Dolvoiit 18100 à 8120 
“Vareiro,,;.. cesso cnu 


sines ...... . 


TRA 


jornal de literatura, sciencias e bel- | Titul 


Contem diversos artigos, entre ellest um de| 


: | bacos em'rolo; em f 


-Carne 
duard o dos. Santos ; 648 Jitros de 


Ve 
- No bri: ue União, A. Fernan- | 


| vinho, fructa e gado, 
ição, An- Trigo pesadia, AFAADo emo» ne ceveo 18020 a 14060 |. 


«* + 89808 18000 | 


Cotações oflicines 
js d'assentamonto, juro 
ate 81 de dezembro 


Rcrscssart asas aaa 49 lj, a 50 
iss ea seones - 4918 50 
Ti ulos «de Es aoções. do banco de 
ka encoctscersresooa COLE n EG6HO00 
Bdnto iemaidal do Porto,.. 2608 a 2524000 
» União eesesonosanaes.s 1288 a 1305000 
s Alliança seara nas. “mB 754000 
» Mercantil Portuenso.... 25608 a 2525000 
lã de divida publica [am- ==". 
tigos) .cesssersenenstscass 1 E : 
Tita Ea hgpiter pub os [anos 2 
FR pi lion 
E pes Di A es IX 
Becas semuuaas 
o Bj. — 
RE 60 IV. . = 
farm TRE a ida 
ArÍB. e casa , 
Hamburgo... De ao. q TEST 
Amsterdam . 8m/de, 42 1h 
Genova Tras. m/d, - DB4. ser cisea 4% 
Napoles.s»« + Mer ; a 
Madrid ,.... . 920 
Cadissesve., 8d/y.. bro 
Porto. Les o par 


Fundos Tp 9) 297 
Bolsa de Lóndres ém 81 dé 'mafço — Conso= 
lidados 891/,—3 por cento portugueses 473/':70= 
- Bolas do Pariz/em 31 de Gage TA Bs por cento 
frances é 67,55—4 1a por cento 9 
“ Bolia de “Madrid, em 81 dem onso- 
lidados 47 —Difforidos 49/36. cup sol: boa PS. 
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Conselho gerai dás alfandegas 
“(O «Diario» publicanotamenta'as dúasseguin- 


tes resoluções por terem sahido com algumas i ines 


ctidões da primeira vez) e. 
“*" RESOLUÇÃO N.º 250 
O conselho geral das alfandegas: 
Visto 'o recurso interposte pelos. negobiantes 
Rovere & Pinto sobre ciassiiiosa fade dauaca em o em 
MASSATOCAS iai ba n um barrica marca R E: 
E jim o “alfandega de” Lisbon; 
“ Visto'o 6 dnconfereniciardasverificadores;:” 
Vista a siri que acompanhou orecurso; | 


Nisto o artigo 10.º edo, decreto. He 8 ão novembro 
de 1 


io 6 artigo 7 da carta dó lei a! 8 de maio 
186481 O CnTIiSOTOI GONNA S Add al oh pogtatas 
= ta que o tabaco ba questão, pela 
forma e preparo que apresenta, não 60 tabaco em . 
folha de que trata a citada lei, e queno commercia 
| é reconhecido como tal; | GS 
Considerando oe & lei só fax distincção dos ta- 
ou em clisrutos, 6: io 
as. Aubrté seiecinga ESA, hacer pasnipuiados OB; 
Artig ongs: As massarocas de tabeco, de que 
trata! pr recurso, estão comprebendidas na quartá 
classe da tabella de que trata orartigo 7º da cortado 
Ev do a lida maio de 1864, Nadia go direito d q; 
r kilogram 
dao] reÊ resolução 
aia alfandegas, E 
estando presentes os vogaes -— Go 
relator — Eradesso da Silveira — 
ceiro — Nazareth. 


ão for” For adoptada pe pelo jatgeç E 
nçalves— A 
Todrigue Com 


Está conforme. — Matheus firego rio a 
o da Costa. same | 6D cb um e ea 
saldo mi aees 
12% dieÁ VE. SEIA 151 rey 

O conselho geral das alfandegas 

Visto o recurso interposto pelos ca caixas geras sda 
companhia da fabrica de Xabregas, sobre & pt 
CARAS do 'tabnco denominádo ba, cóôntido 
PT contramares 2:246, e pesado tree 


na alfandega de Lisboas - “mn 
Visto o auto da: conferencia dos v erificadores; 
Vista a amostra que “atom panhan O o recurso, 
“Visto o artigo 30 +do decreto do 8 de ed 
ão 18602 22031911) sbasto sd ea prai ob. 
mal Vista a carta de lei de 13 de maio de É siuo 

, Considerando: qui pu dio o opre motiy 
curso é effectivamente. manip 


Eggs into dos € sto manipulado e pr 


n “Tim - 
TO 


ado pará 


Considerando que. sómente "os. tabacos e lo; 
especies, e Hacer en citada lei 2 
Ee) ] : 


er oi es cies 
AE gundo se vê 
| Resça be no ojademo 


-— Artigo unico. O. tabaco imprenendo rena 
do, de que trata este recurso, está co mprchen do DA 


Piadas 


-155 O. GanDOO 


ra 


4a classe da | tabella de e Gato dad 
ta delei de 13 de meio “ to ai Ro 
e 15600 réis por or af a j obs bot e 
Esta resolução fo) adopta er it 
ES alfandegas, em sessão dg 2 
estando presentes os voga TE Qt alveo 8— bre 
“| relator— radesso ds Silveira oe 
ro— Nazareth" 0 0 É ss ca igde 7a1d crsd 
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da Costa.. 


Enácmformo. = — Mathes Mesqorjo Rodriguts 


Er 
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Sexta. feira 31 See às 9 horas | “da ni 
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Figueira... 


1 C. Maior.... 

Lisbos.,.... . 

Lagos ...vv. 

Eibogo Jor [anaartpara RqniaaT ota? A TE, 

= e Temperatur & Minima wwé eu cone 
Lisboa—chão, | oa 
“Po — pequena vaga. 


Figueira um m pouco tgitaão, 


Estado do mar 
DEL DS 


As atari frceotas e redu- 


sidas ao nivel do mar. 


| Edit PO Sd PA 


Boletim meteorologico 
SMITTIDO PNUD A el ax 3 lvm 
MARÇO 
Forte pressão ebom tempo no golpho de Gas- 
cunha. Bom tempo no Mediterraneo. 
1 de abril (a) 


Tempo rovavel, em 
Vento fresco “ou o VE Wentro NO. e NE. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido do Por- 


to, é tambem remettido para o escriptorio da asso- . 


oyo commerclal e e a praça do commercio, 


f 


o e— e O O. —— e ut ut tm 


o abr go menTis 
Aa! “PAR RT MARTTORA 7) ebà 1, 
Em é e e A risndlita bam-se av mislás | 
a China e em 12: ra a India;isto um 
em enfocam movem 


gue central de Lisboa, | 


" . o — 
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Porto “E de abril 
Não entrou embarcação alguma. 0 ss 
o ak: BANIDAS = SL ram 
LISBOA — Vapor Lusitania. 2 
LIVERPOOL — Vapsr ing. Douro p Cap. a 
Ç 5J3e 


tati q 


IT RE + 


“vor uwdlem 2. a 
ds 7 mMnIA MODAS DA tado dl 
” Fora da barra não so avista pm 
pi sap eei nevoeiro, | Íovoo exis 

» Calma “9 marâm tanto q8EafAs oa «1 
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Entrou mais em somaaão” 6 io ba al | thentral de 1B65a 1866: A base da licitição feyereiro HURtá mino dm Had o DUerrega up] Francisco Pinto de Britoe 1 filho, iD. Caroli- Feijão, branco, cssrestesenees o BOA BTTO a 
mesma di são Rea injst r ã : pi a para a empreza que é rh tomar''o theatro ” Por decretos de 21 do mesmo mez foram |” Adelaidefiarmoiro da rca dr 1 An- + rjado abas Stjr ada “BOA $820 Movimento minritimo de MES 
a E dd ii o neto ai a mn da da É O a iodo 
Ko atire eout.pmed | k amarello ,..ccapetoeu cblosica 900: 201. o RAS O PO 
ne Eq a o oo Ms Rio! Creança abandonada. — Atite-hon-|. E ins Bda pai E com Oliveiro;Antonio dos Santon. ai ampl Milho da. a Eniac eneb veta 860 MAÇÃO | ineótia 2 e am Fi ig 
a conrepiengia dé oi iva gi tem7 bai borameda tarde, apparecen aban- |. lho do Tabuaço, dikfrioto do idade pras 04 E tá ihaaras nes e En paras ai io V/R DE SANTO ANTONIO — Cabique Santa 
ção. de um' hospital npuro iena E EE a Ho o. | donado'no quintal de casa do nr. Luiz Maria | ferido, pelo ter re térido, | para à cadéira + A “Factos diversos . | Coto ema p SPISON Us eo 0a S550 Rita, mestro Gonçalves, dardiáha.;5 «s50]” 
vincias do norte, EE q MA, ori fpesa ui ss Va ta g a tre um iate dano de Par della, no o moe 9 concelh |” Publicou-se o n.º 24 do 10.º anno do utatas saber Ee ga E E] Anirade ata” Parana Sons isto alia, ER 
Pegirama à palages E En ollram va rios 8nrs. Lai Pol. péla: respectiva anthorid árlo eirtiado edistricto. asd po dr rtrn ão | «Jornal da Associação Industrial Portuen- tg rop panda darem ao | | iria O 
procuradores, e julgada a materia. sgutida a para o hospicio dos expostos. Ei ani da Mandel Joaquim do Nasciméto? Veio só». Contém os seguintes artigos: — Horacio | mg as - SEZIMBRA —Cabiquo Novo Brilhante, mestro 
Ee fo ae poz O RF. Bridento 4 “ phert ro Dyrtéo: LTero hot mu | tao pa pre rés Poa FA tara a Pao? ri do ES TAN Poa eade Cleber a março  MONTROUZE — Patacho ing. Eagle, cap 
k Jr ' a e — | did: Vadia sed 
x Foi iz provado. | ) cg o tio goal RP Oriéuo, 071! do io districto da Qin avo hi do "OA o ni did Ao > aii o í Rendimento da ea 5 e quis po Ste “"Ydem ?8 E ro 
Estando ahora muito adiantada, vaio * AP Erenta a opé era com que celebrada can- - Maria Ricardina' Pimentel: Baptista — ro-| E distribuido c com esto ntmero. um Indico | - Lióbon ato nodia à de março as. 0548050. Não entrou embarcação lguma, cus 
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Idem 29 . -.—" 
| ENTRADAS | Y 
PORTO —Rasca Assumpção, mestre Leitão, va- 
fios generos,  - E ser em 
- —AVEIRO—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, sal. 
Destina-se para o Porto e arribou por causa do vento 
“Arribados com a mêsma carga com que sahiram 
po dia 25: ses o er 

— Bio Dez de Outubro, mestre Valladares. 

——tiáte S. João Baptista, mestre Soares. 
e Caxamarim besp. 8. Joaquim, mestre Otero. 


-- — ce. = 


CO OE idem 30 + ati 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
8 EA IRA k. 
Telegraphitá clectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 

“Lisboa 31 de março 


CoD NTBADAS 
ALEXANDRIA (e escalas) 14 dias—Vapor 
pag. ing. Venitian. O tda AS 
IDEM 25 dias—Vapor paq. ing. Jonia- 
LONDRES 9 dias —Brigue sueco Clnra, 
HAVRE*5 dias— Vapor paq fr. Ville de Paris. 
GLASGOW 6 dias—Vapor ing. Messina, 


| na BANIDAS 
RIO DE JANEIRO—Brigue Saudade, 
LIVORNO—Brigue ing. Scotia. 

PORTIMÃO — Escuna Conceição. 

ILHA DA MADEIRA —Barca Tres Amigas, 
PORTO — Barca Joven Ermelinda, 
MALAGA-—Brigue ing. Belle. 
POMERÃO — Escuna ing. Margaret Jane. 
ILHAS BERMUDAS —Brigue iug. Ocean. 


- 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 1 de abril 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


São tres os grandes acontecimentos do dia: 
— a chegada do paquete do Brazil, o brilhan- 
te discurso do snr. Barjona de Freitas e a vo- 
tação na camara electiva das moções manda- 
das para a meza por alguns snrs. deputados. 
"Bobre as notícias do Brazil já em tres te- 
legrammas que fiz expedir mandei dizer o que 
- Babia, e'agora darei uma pequena o succinta 
descripção do naufragio do vapor «Bearn» co- 
mo me contaram alguns passageiros que esta- 
vam a bordo n'aquelle triste momento, e que 
Dassarám muitas amarguras, porque viram a 
morte diante dos olhos. 
Tinha o «Bearn» sahido do Rio no dia 
924 e no dia 27 ás 9 horas da noute, fazendo 
magnifica viagem e estando o céu limpo de nu- 
vens chegou ao sitio chamado a ponte de Cas- 
telhana em frente da ilha de Pombeba e praia 
do Catú, a 35 ou 40 milhas ao sul da Bahia. 
(“Alguns passageiros conhecedores do rumo 
que os navios qué fazem a viagem do Rio pa- 
ra a Bahia,observaram aos officiaes que nun- 
ca tinham visto aquelle sitio e que lhes pare- 
cia que havia engano. Responderam os offi- 
cines que 'o capitão bem sabia para onde ia, 
De repente sente-se um pequeno tremor 
e em seguida um grande estrondo. O navio 
tinha encalhado | 
“Imagine-se a confusão a bordo sabendo-se 
que vinham 270 passageiros entre estes mui- 
tas creanças, senhoras e algumas gravidas. 
Grande numero de passageiros muniu-se de 
cintos de «salva-vidas» e pretenderam atirar- 
fe ao mar, outros pediam em altas vozes bo - 
tes para irem paraterra. O capitão que não 
perdeu o sangue frio negou-se a satisfazer a 
esses pedidos e para, pita: -qão alguem se 
atirasse ao mar obrigou' todos os passageiros 
&/ reunirem-so ta grande camara, dizendo 
que quem gahisse de hordo havia de forçosa- 
mente ser victima das ondas; que se conser- 
vassem no vapor até ao outro dia pela manhã 
porque elle so responsabilisava pelas suas 
midas. o a" 
“Os passageiros reconheceram as boas ra- 
zões do commandante e cederam. A noute foi 
horrivel para aquelles infelizes. Durante toda: 
a noute o návio esteve constantemente a jogar 
de um para outro lado com a maior violencia 
gendo o som das pancadas mais forto do que o 
de tiros de peças de artilheria. Poucos dor- 
riram a bordo, como poucos foram-os que se 
julgando perdidos derramaram sentidas lagri- 
mas com saudades dos parentes e amigos que: 
cá deixavam. 87 | 
“Afinal veio o gol, rompeu a manhã os bo-. 
tes foram deitados ao mar é Os passageiros con- 
duzidos para. a praia do Catu quo ficava tão, 
distante do navio como o Porto está de Villa 
Nova! Successivamente foram vindo as ba- 
Egagens , os valores, o os mantimentos para. 
terra. A sect ae d 
O desembarque começou a fazer-se ás 6 
horas, e fez-se com ordem não terrdo occor-. 
rido o mais pequeno sinistro. 
"A praia do Catú fbm apenas tres peque- 
nas casas, verdadeiras choupanas, onde habi- 
tam canoeiros e pescadores. E facil de presu- 


mir que os pobres passageiros não tinham com- | * 


modidades algumas em um local tão desprovi- 
do de recursos. Mas para aggravar o seu mal 
que já era grande o tompô tornou-se pessimo 
e durante tres dias e quatro noutes em que os 
dasageiros esfiveram expostos ao tempo na 
Praia, do Catá choveu quasi constantemente ! 
Apenas chegados tinham mandado um proprio 
ao povoado, porém a distancia era grande e 
OB soccorros demoravam-se. Quiz, porém, a 
Providencia que uma barca russa navegasse 
por aquellas alturas. + Avistando a tripulação 
vs 'passagéiros quizeram dirigir-se para terra 
'porém'não o podendo conseguir foram para a 
“Babia levar a triste noticia. 
“si Da Bahia, foram immediatamente man-. 
-dados: dois vapores, o vapor «Gonçalves 
Martins» e um outro mais pequeno. 'No pri- 
meiro foram conduzidos os passageiros e no 
segundo as A | bagagens, dinheiro e 
«outros valores: 
Na Bahia os passageiros tiveram o aga- 
“salho que lhes proporcianáram as suas pos: 
- pes e fizeram alli ad LÓRHE despeza, como é 
bem de suppor. | eat 
"Tractava se da vinda para Lisboa e os 
passageiros entenderam que a agencia é que 
tinha obrigação de pagar as passagens. Ha - 
vendo recusas da parte da agencia, os pas- 
sageiros dirigiram-se ao seu escriptorio o com 
“intimações .energicas obrigaram-n'a a pagar 


araguay continua. Px 
O discurso do snr. Barjona de Freitas tão 
anciosamente esperado correspondeu perfeita- 


mente á quriosidade, impaciencia e expectati- 


grossista porqueis, exo.* tem estad 
temente á frente das grandes reformas e - das | 


va da camara que bilavagnasi completa e das 
ga erias que estavam che PA» 


O talentoso mancebo que é um dos orna- 


mentos da Universidade é-o tambem da can 
ra popular. Conferiram-lhe hoje esse horro- 
rissimo titulo os applausos, 08 cumprimentos é 
as felicitações de tudos os deputados e pares do 
reino que se achavafi presentes quando 8. 6x.* 
terminou a sua brilhantissima oração. 

O discurso do sur. Barjona foi o mais 
ministerial que se tom pronunciado depois da 
formação do novo gabinete. S. exc.* defendeu 
a composição ministerial, defendeu o snr. du- 
que de Loulé, defendeu-a maioria e atacou de 
frenteo snr. Fontea e os membros da velha q 
nova opposição. rm | 

Fallando em defeza da maioria disse o ora- 
dor, que ella estava hoje onde estava hontem, 
que era coherente e leal, porque acômpanhava 
o seu partido e o seu chefe, que era o sar. du- 
que de Loulé, | 

Discorrendo sobre a phrase empregada 
pelo snr. ministro das justiças a «Igreja livre 
no Estado livre», explicou à phrase e defen- 
deu o ministro dizendo que elle tinha fixado 
o sentido d'aquellas palavras. a 

Para mostrar a contradicção do snr. Fon- 
tes hontem no seu dircurso, lembrou que 5. 
exc.* tom sido ministro de ministerios presi- 
didos por duques e pronuniciando-se em um 
áparte o nome do snr. Agaiar o orador disse 
que este cavalheiro só tinha ido presidir 0 mi- 
nisterio por morte do gnr. duque da Terceira. 

Sobre dictadura fez o orador muitas con- 
siderações provando que o ministerio regene- 
rador tinha mais do que nenhum outro empre- 

ado a dictadura como systema de governo. 

“ Fallando sobre solidariedade ministerial 
e recomposição ministerial, lembrou o snr.Bar- 
jona ao snr. Fontes que do ministerio de que 
s. exc.º fez parte;presidido pelo snr. duque de 
Saldanha, tinham entrado e sabido 11 minis- 
tros, sahbindo de uma vez tres ministros, 

Referindo-se ao snr, Lobo d'Avila disse 
que não descia á questão de saber se tinha ei- 
do ou não conveniente & sahida de s. exc.* do 
ministerio; fez muitos elogios ao ex-ministro 
e disse que folgava que tivesse desapparecido 
a cruz de Soutulho, cruz que gotejava sangue 
e bradava por vingança levantada para perse- 
guir e fazer guerra a um homem porque era 
irmão de um ministro a quem se pretendia 
derribar do poder. | ii 


Concluiu o snr. Barjona o seu discurso fa- | 


zendo a apotheose do sur. duago de Loulé, as- 
severando que'o partido popular tem s. exc.* á 
sua frente não por ser duque, mas por ser um 
homem de prestigio e por merecer a confiança 
do paiz. | pretas 
- Comparando o chefe do partido progres- 
sista com o chefe do partido ed disse 

ue o snr. Fontes se tinha enganado porque 
o anr. duque de Loulé é ha pouco tempo 'du- 


que é duque ha muito tempo, queo sor. du- 
que de Saldanha era chefe do partido regene- 
rador que se dizia progressista e popular de- 
pois de ter estado com a espada desembainha- 
da contra o sor. duque de Loulé porque este 
estava ao lado do povo na revolução da Maria 
da Fonte; que o sor. duque de Loulé não pode 
deixar de merecer a confiança do partido pro-. 
estado constan-. 
medidas importantes como era a da expulsão 
das irmãs de caridado francezas, à abolição 
dos vinculos, a abolição do monopolio do ta-. 
baco etc: | | O Pe Rc gR e ad 
“Fraca ideia podem os leitores faser da 
brilhante arepiodo sor. Barjona pelo extracto 
que aqui dou. À nselho — qe leiam o dis- 
curso quando elle for publicado no «Diario». 

Depois do snr. Barjona ser cumprimenta- 
do por toda a camara, o sor. Barros e Cunha 
fez um requerimento para se consultar a ca- 
mara se a materia estava ou não discutida. 

A votação a requerimento do snr. Vioira 
de Castro foi nominal, sendo julgada a mate- 
ria discutida por 89 votos contra 32. 

Em seguida passou-se a votar a moção do 
gnr. Fontes e a requerimento do sor. Sant An- 
na decidiu-se que a votação fosse nominal, 

O snr. Sant'Anna declarou que não tinha 
compromisso algum politico como snr. Fon- 
tes, mas que votava pela sua moção, porque 
vota por todas as moções que sejam voto de 
censura ao actual governo. 

Requereu o sur. Fontes que a sua moção 

fosse dividida em duas partes e assim sc resol- 
veu. | 
Votada a primeira parte da moção, foi re- 
geitada por 89 votos contra 32; votada a se- 
gunda parte, foi regeitada por 76 votos çon- 
tra 38. 
Passou-se a votar a moção do snr. Blano 
que foi regeitada por 69 votos contra 24 e 
finalmente foi approvada a moção do snr. Ga- 
vicho por T5 votos contra 26. . 

Alguns deputados pediram a palavra pa- 
ra explicações que não foram hoje dadas por- 
que a hora estava muito adiantada. 

Na camara dos pares não houve sessão por 
não se ter reunido numero legal de pares-para 
a camara poder funccionar. 

Enterrou-se hoje o digno par do reino Joa- 
quim Larcher conselheiro do tribunal de côn- 
tas e director geral do commercio e industria, 
O seu enterro fói muito concorrido. 

Diz-se que para o seu lugar será nomeado 
o sor. dr. Rodrigo de Moraes Soares. 

“A nomeação 6 acertadissima ea unica que 
o snr. ministro das obras publicas póde fazer, 
pois o sor. Moraes Soares quando o snr. Carlos 
Bento serviu o lugar de ministro das obras pu- 


| blicas foi nomeado director interino d'aquella 
repartição. 


Para o lugar de vice-presidente do conse- 
lho geral das alfandegas que o sur. Larcher 
occupava diz-se que será nomeado o sur. Fra 
desso da Silveira por direito de antiguidade é 
por ter exercido aquelle lugar interinamente. 

"Está quasi resolvida a pendencia entre o 
ministro americano 6 o nosso governo. 

Parece que se reconheceu que houve falta 
por parte do governador da torre de Belem e 
que este ou será reprehendido ou demittido, 
limitando-se a isso a nossa satisfação com O 

ue o ministro dos Estados Unidos so dá por 
satisfeito. arte 


Foi fixado o dia 23 do corrente para a elei- 


“ Hontem foi a ultima noute de espectaculo 


o 


| pb U- |macional. 
ue o que não se dá com o marechal Saldanha |. 


- NOTICIAS DO B.iAZIL 
Chegou hoje a esta cidade a mala do Bra- 
zil. As noticias do Rio de Janeiro são de 10 
e março. Na correspondencia que tivemos 
ainda nada se diz' do'maufragio do» vapor 
«Bearn», pelo que parece que á sabida do 
«Paraná» não se sabia ainda no Rio de Ja- 
neiro d'aquelle sinistro. 
A carta do nosso correspondente , que 
a hora' adiantada à que hoje chegou o Cor. 
feio não: permitte publicar, dá a agradavel 
noticia da capitulação celebrada entre are- 
publica oriental do Uruguay e o Brazil, sem 
que houvesse nova effusão de sangue; . 
A cidade de Montevideu tinha-se rendido á 


general Flores. Esta noticia havia produzido 
grande contentamento no Rio de Janeiro. 
"À commissão liquidadora da casa Souto 
marchava com muita lentidão. As cobranças 
das dividas activas ou não se faziam, ou ef- 
fectuavam-se por modo muito precario para 
os credores da masga, o que produzia descon- 
tentamento geral. doa da 

No dia 25 de março devia ter tido lugar no 
edificio do hospital da Sociedade Portugueza 
de Beneficencia o leilão das prendas que de 
Portugal foram oferecidas. | 

No dia 7 de março chegaram ao Rio de 
Janeiro as tres corvetas portuguezas «Bartho- 
lomeu Dias», «D. Estephania» e «Infante D. 
João». 

Sobre o naufragio do paquete «Bearn» tem 
os leitores circumstanciada noticia na carta do 
nosso correspondente de Lisboa. 


e 


SXTERIOB 


Folhas de Madrid e de Pariz de 29, 
do Havre de 28 e Bruxellas de 27. pai é 
PARIZ 28. — M, Thiers sustenta no cor- 
po legislativo que as liberdades politicas de- 
vem preceder as administrativas; que as mais 
liberdades dependem das politicas; que para os 
negocios deve consultar-se o paiz, não depois, 
mas antes de emprehendel-os; que deseja para 
a imprensa 0 regime judicial e que se façam os 
ministros responsaveis pelos seusactos, | 
Acrescenta, por ultimo, que a nação que 
deu a liberdade ao mundo não deve continuar 
por mais tempo privada da liberdade. 
Mr. Thuillier censura Mr. Thierg, dizendo 
que a França não quer um governo parlamen- 
tar mas um soberano que governe e saiba man- 
ter a grande altara a gloria franceza. 
CONSTANTINOPLA 26 — De novo e 
afincadamente se está procedendo ao exame 
da questão dos conventos moldo-valacos. Pa- 
ra resolvel-a conta-se com importantissimos 
documentos prestados pela commissõo inter- 


mada 


ROMA 28—0s caçadores cercaram toda 
a montanha que serve de refugio principal'ás 
quadrilhas de bandidos, ss 

“PARIS 29—0 «Moniteur» publica o de- 


8 ,* 


PARIZ 28 —M. Thiers foz hoje um bri- 
lhantissimo discurso em que citou algumas ve- 


zes à Hespanha. Fallando de eleições, lem- |. 


brou a circular do ministro Gonzales Bravo, 
prohibindo aos governadores E: | proriaao 
que se intromottessem ei 


ou intervissem nas elei 


ções. Alludindo; ao-projectó de abandono de 


S. Domingos diz: «O gabinete hespanhol não | 


apresentou o abandono como um facto consu- 
mado, apresentou a questão á nação para que 
ella mesmo resolvá o que tiver por convenien- 
te. Nobre exe vplo dado por um governo que 
não quer persistir em uma empreza que custa 
ao paiz seus thesouros o o sangue deseus fi- 
lhos, e cuja continuação não satisfaria mais 
do que o seu amor proprio.» 

E diz concluindo o seu discurso : «Se ainda 
falta a coroação do edifício, não será porque 
tenham faltado os materiaes ; espero que. o ar- 
chitecto o conclnirá. Os povos teem obrigação 
de não perderem a esperança ; mas tambem os 
governos teem a de não contribuirem para 
que se perca. | 

O commissario do governo responde des - 
mentindo que o imperio reine pela arbitrarie- 
dade, e diz: «O imperio é a democracia coroa- 
da, estabeleeida sobre as bases da glória e de 
uma liberdade prudente e intelligente. 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 1 DE ABRIL A'S12 HORAS E - 
? 25M. DATARDE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
| (Recebido ás 11 horas da noute) | 


O paquete francez «Bearn» seguia para & 
Bahia, e ás 8 horas da nonte de 27 de feverei- 
ro, na altura do Ponto Castelhana, em frente 
da ilha de Pombeba, alguns passageiros nota- 
ram que nas viagens que tinham feito nunca; 
por alli tinham passado. ds 

O capitão dilbhervações, que lhe fizera 
os officiaes, respondeu que sabia: por onde ia. 

De repente onviu-so um grande estron- 
do, encalhando immediatamente o vapor. 

“ Honve grande agitação a bordo. Muit 
queriam deitar-se ao mar; munidos de cintos 
salva-vidas, e outros exigiram botes para irem 
para torra, quo ficava tão distante como do 
Porto para Villa Novade Gaia, * 
capitão oppoz-se a isso por baver pe- 


—“ [+º 


—- 


, 
, 


e 


rigo. 


-— Os passageiros sabiram no dia seguinte ás |. 


G horas da manhã, desembarcando na praia de 


Catu, onde estiveram 3 dias o 4 noutes ex- 


postos ao tempo, pois choveu constantemente, 
“ Uma barca russa que passava avistou os 


o AAA 


“a 


discrição das forças alliadas do imperio e do' 


| ANNENCIOS 


O 
do por 9 conto. únmir al nhsgiamasa) 
- “Os passageiros protestaram pedindo inde- 
mnisação polas despezas que. fizeram em con- 
sequencia do naufrágio. 
À companhia dos paquetes francezes pa- 
gou-lhes as passagens para Lisboa. 


MADRID 1 DE ABRIL ÁS 4H. El15M. 
a DA TARDE 

PARIZ 31—No corpo legislativo M. Rou-: 
her demonstrou a necessidade de poder dis- 
crecional sobre a imprensa; disse que o im- 
perador será 0 primeiro a applaudir o renas-. 
cimento do sentimento liberal, mas que cum- 
pre moderar-lhe as expressões. A segund 
emenda da opposição foi regeitada, 

| Consolidados inglezes a 89 3/8 
3p.c. portuguezes:a 47 5/, 


Hontem publicamos em post-scriptum e 
supplemento os seguintes telegrammas : 


LISBOA 1 DE ABRIL A'S 9 HORAS 
DA MANHA 


Ao Comtbereio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Acabam de desembarcar os passageiros 
do paquete inglez «Paraná», vindo dos por- 
tos do Brazil. bro oh sx 

Por elles se soube que o paquete fran- 
cez «Bearn» déra à costa nas alturás “da 
Bahia. 
Salvaram-se todos os passageiros, vin- 
do muitos no «Paraná». 

Salvou-se tambem a tripulação e as ma- 
las da correspondencia. | 

Montevideu rendeu-se fazendo a paz com 
o Brazil. 

A guerra com o Paraguay continua. 

No Rio de Janeiro a cotação do cambio 
sobre Londres era de 25 */. 


IDEM 1 A'S 9 HORAS E 18 M. DA 
MANHA | 


O paquete francez «Bearn» deu à costa 
às 9 horas da noute de 27 de fevereiro a 
31 milhas ao sul da Bahia na praia do Catú, 
estando a noute clarissima, .. & 
Às bagagens e tudo quanto era de valor, 
bem. como mil contos de réis, que vinham 
para Pernambuco, salvaram-se. -. heis 


“No paquete inglez «Paraná» vieram | 


350 passageiros, sendo 120 passageiros do 
«Bearn», 9] Rh a fita 


"PUBLICAÇÕES" LITTERARIAS 


Eh OGUS DU toh 
O Civilisador 
JORNAL DE LITTERATURA, SCIENCIAS, 
RE SS MUSICA, MODAS E 
DEBUCHIOS PARA BORDAR 
Publicado sob a protecçõo de 8. M. El-Rei 
VEA id DLanBupites son 

OLLABORADO por Camillo O. Branco, Amo- 
É rim Visana, Ramalho Ortigão, Theophilo Bra- 
gs, Julio Cezar Machado, Leonel de Sampaio, Ale- 
zandre Braga, Bolhão Pato e outros. bd | 
- Publicou-seo n.º 12 do 3.º anno, contendo diffe- 
rentes artigos e uma estampa de figurinos de modas e 
outra de debuxos para bordar. Biiç davi 
“— àAssigna-se no Porto no armazem de musica de C. 
A. Villa Nova, agente em Lisboa-o snr. Joaquim José 
Bordallo, rua Augusta n.º24.º 
- Preço da assignatura para o Porto e E 360 


réis;províncias 480 pago adiantado. . - 


4 sr A a di Ro ' Dual 45 
“Os asylos agricolas da Suissa 
MONSIDERADOS como meio de educação para as 
re pobres, remedio contra os progressos 
do pauperismo e systema de colonisação, traducção 
do francez, applicada ao estado presente de Portugal 
e offerecida a 8. exc* o gnr, barão de Nova Cintra, 
Pre ad qe as amrpanoro madirimoo gra LOM 

Vende-se na livraria do editor Jacintho A. Pinto 
da Silva, rua do Almada n.º 134. (1306) 


- Mezde Maria 

DA .IMMACULADA CONCEIÇÃO | 
1. POR : 

. A. GRATRY 
Padre do oratorio da Inmaculada Conceição, 

traduzido em vulgar da 2.ºedição fran- 
“ ceza. E 

1 vol. 18. eternas. severas e 


Encadernado.......vus eressosrso , 
Na livraria de Vinva Moré — Editora. 


Escripluração de livros 

CABA de sahir á luz a 2.º edição do «Systema 
resumido ou methodo facil para apprender a. 
escripturar os livros por partidas simples e dobra- 
das por João Francisco de Assis. Esta obra mais 
augmentada e correcta, torna-se recommendavel pa- 
ra quem se dedicar a apprender a escripturação de li- 

vros, 7 
- Vende-so em casa do author, Miragaya n.º 42, 
ou na livraria de D. Ignacio Correia, rua de Bello- 
monte n.º 2, custa 18000 réis cada exemplar broxado. 


998) 


MANUAL 


240 
860 
(1188) 


APRENDIZ DE COMMERCIO 
Obra necessaria em qualquer escritorio 


ENDE-SE no largo de 8. Domingos n.º 14, . 
V + (893) 


A loja de livros da Viuva Moré, na praça de D. 
N Pedro, vende-se por 500 réis a brochura que 
Mr. Eugene Gavand, engenheiro constructor publi- 
cou em portuguez relativo ao abastecimento de 
aguas d'esta cidade. - (1237) 


Domingo 2 de abril 
8. JOÃO. — Companhia lyrica.— 1.º récita das b 
extraordinarias em que toma parte Mad. Borghi- 
Mamo. — À opera em 4 actos — FARORITA, — A's 
8 horas e um quarto. | » s | 
Domingo 2 de abril 
T.BAQUET. — Companhia nacional — O dra-. 
ma bib licoem bactose 7 quadros— A DEGOLA- 
ÇÃO DOS INNOCENTES,. * 


Papel para embrulho 


08 | rENDE-SE nó eseriptorio do expediente 


d'este jornsla 18700-réis por 15 kilo- 
grammes. "a 


Banco-do Minho 
recebimento da 1.º prestação de 20 p. c., 
ow 208000 réis por acção, annunciado, 
para o dia 5 a 20 de abril, fica transferido pa- 
ra o dia 20 a 30 do mesmo mez/em egn 
sequencia do atraso das obras da casa forte. 
Braga, 31 de março de 1865. 

| À gerencir, 
“Manoel Luiz Ferrewra Braga. A 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
“Prancisco Casimiro da Cruz Teixeira. - 


O (4830) 


«Bearn» ficou encalhado e foi arremata- | 


| cipalmente baianos, do preço de 20, 30,40, 


j VENDEM-SE oe rua da Raboleira n.º 19. 


! 


Ima ITA Io a 

Fallecimento é 
JPALLECEU hontem pelos 3 horas da tarde 
“a snrk D. Carolina Emilia de Jesus, é 
tem de se fazer hoje ás Ave-Marias, na igre- 
jade Cedofeita os responsos de sepultura; 
seu marido Duarto de Jesus Macedo e seu 
compadre Antonio Jorquim'Coelho da Silva, 
pedem a assistencia de seus amigos a este 
religioso acto, pelo qual se confássam eter- 

namente agradecidos. o O0BL.al 
Pedem desculpa de comprimentos. 
s9 1 beato O (1329) 


| Declaração e protesto 


abaixo assignado tem pendente perante 
O a relação do districto A dg 
qual reclama todos os prasts 'queforam de 
seu defunto tio João Bento da Cunha, mari- 
rido de Joanna Lourença, ultimamente falle- 
cida e em vida moradores na freguezia de 
Santa Lucrecia, e por que pelo anauncio. Jan- 
gado na folhapsriodica d'esta cidade intitu- 


lada o «Bracsrênse» n;º 974, de 22 de março |. 


ultimo, vê que no dia 4 do corrente-mez, 
em virtude de resolução administrativa no in- 
ventario d'squella Josnaa Lourença, se que- 
rem fazer arrematar alguns prasos, sobre os 
quaes litija o absixo assignado, epressa-se 
& denuncisr por esta fórma o sobredito liti- 
gio, a fim de que se não possa allegar de 
futuro igoorancia ea protestar, como solem- 
nemente protesty contra a sobredita arcema- 
tação e haver, sem embargo d'ella, os bens 
arrematados independentemente de. nova 
acção, de quem quer que os arrematar e pos- 
suir, com os fructos e renvimentes, logo que 


| tenha vencimento no indicado litigio. 
Protesta ssmelhantemente contra a falsa | 


declaração relativa á natureza aludial e bal- 
dia, que n'aquelle snnuncio se atribue a uma 
porção de terreno. 6 1d 
Santa Lucrecia, 1 de abrilda 1865. 
Manoel José da Rocha. 
(1327) 


DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis, - 
Ladrilho a 160 réis. : ! 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 1: mabinisa | 
E geleia a 110 réis a 


prateira. 

Co oba (4628) 
“Pipas nsadas para azeite 

VEN 30 na rua das Flores n.º 36, 
Porn arte Lg head 1) 


O Sa Ra o Tn er 
JWFADEIRA de Fesis em pranzões e vigas, 
E propria para construcções, é pranxões | 


e Flandres, vendem-se na rua de'S.' João 
n - ” bes 


. 


Charutos de Bremen | 
DE TODAS AS QUALIDADES | 
"Rua de 8. Joãon 104 

se Sã praça 27 orago 
(9 > a o E o ' e DEDOS (O 
- O Leão de Castilha 
—— FABRICA DE LUVAS | |, 
RUA DE SANTO ANTONIO 1.º 201 E 203] 


GRANDE sóttimento de luvas; cherutos de |. 


Habana e baspanhoes; presddhos erci- 
garros hespsnhoesy livrinhosade mortalhas 
psra Os fuma tores; colletes psra sanhacass 


agua de Colonie,eté, e. (623) | 


-— «CRARUTOS | 

DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 

5 VENDEM-SE EM CASA DE | | 
DAVID | 

33, lua de Sarto Antonio, 33 


“PABAÇOS 


a A 
, o 
s 

' 


| 
DAS | 


- Pelroleo de 1.º qualidade 


Manufacturas imperiaes de Françã | 
AMOUROUS FRÉRES | 
Unicos agentes em Portugal da Regie | 
Franceza . | 
PORTO — RUA DO ALMADA — 151 
Chsrutos de 20, 30, 454 60 réis. 
Caporel'e Mariland pars cachimbo e et 


garro. | 
-Rapé de 1.ºe spperior. (826) 


“Charutos 
Nº largo dos Loyós n.º*'15 e 16 vendem- 


se charutos de todas as qualidades, prin- 


50 e 60. réis, dos melhores fabricantes. 
+ É o (1277). 


CHARUTOS | 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QU 7 
“*CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS EL EUR) T 
bue FABRICANTES DE a k 
ERR A ara 
q ida A CUUIVI4 1 OOE 2 8H5DT é 
Cigarros e picadilho de Habana - 
Compradores para tornar a vender terão | 
bom abatimento Pa | 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA '- 
Rua dos Inglezes n.º 44 
r* +, Tu. “(286) 


o e e 
- 


GRANDE -SORTIMENTO DAS MELHURES 


— FÁBRICAS 


(1191) 


VENDE-SE um phaeton em 
EE ma bom uso. Póde ser tiram 
do por-um ou dous cavallos. Rua do Herois- 
mo mº248. o do o (4160) 
UEM quizer comprar um dog- 

» cart agro po lerá velro no pia- 
tor na rua da Figueitos; fai nedbado eine 
tar esta semana: para tratar rua de Gadofei- 
tan.º178. RO E 


ERA RES A TOSSE 
—- EmCampanhã 
Por pouco dinheiro, paradeposito de 
-phos e moradis, vende-se 

bradada e terrea, que foi do Man 
cisco Rodrigues, chocolateiro, com lindo 
quintal, que fórma em tras canteiras arbo- 
risados, com lindas vistas para orio Douro, 
em frente á quinta do Freixo: para tractar 
do seu ajuste na rua de S. João n.º 64. . 


FLOR D 
convite SERA ADI PSC! 8 
F; 


“(47B) | 


| tyres da Libardado n.º 260. 


mo emas | 


E “NXOFRE 
a” 3 IBSoCUY 4 fieTi x 


(E EM PEDRA) 


D- 834 ' À San] (1 À 
" BRANDRAMS 
f Os: 9 OBS qu MI í os TER 


“DEPOSITO DE FNAOFRADORES 
BELLOM ABor 


- BELLOMONTE N.º 27 E 


SQUIA GUIMARÃES & FILHO 

eme e G2D 
Enxofre em canudo, em pedra o 
o Nor de enxofre 
qu pss na rua de Bsllimonte n.º 32, 


escriptorio de Bozaglo & C.*; recabe 
ordens para: a provincia, garante a queli= 


2. 
ie 


dade, preços rasoaveis; tem igualmente em - 


deposito cimento Portland e diversas dro- 
gas pl asorr om à Sh no " (747) 
Flor de enxofre de superior 
O BÉve uu TT Boite ba SVpsr q 
qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 
VENDE-SE na casa de Manoel Francisco 
* de Araujo, largo de 8. Domingos n.º 50. 
creo É (846) 
Enxofre em p dra 
MUITO SUPERIOR * - 
Dito em flor BRANDRANS 
* RUA DES. JOAO Nº 64 + 
Precos rasoaveis 


 Smpertor Nor de enxoro 


.? W an st | 
ORVREE 2 Po 
GONTINUAM a vender. Felgueiras & Bal- 
2 thar, no Porto, S. João n.º 116, e no Sal- 
gueiral, Joaquim Antonio Gonçalyes La- 
nhoso. (09) 


“Flor de enxofre do acreditado 
Brandráms é enxofradores nacio- 
haes 6 estrangeiros. Vende-se em 
Óliveira de Azemeis no esfabeleci- 
mento de Bento de Soúza Carqueja 

der Ring obos'n macimodo suo (4998) 


"Oleo petroleum 
» E rUevok, GM BSBÍITEO UO[TO 


GAZ LIQUIDO 
A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


à bag fo ho 5 JEM Joias de 6, 126 24 canadas, o em barris 
JE e 6 almudes, sendo do mais re- 


-* de pau de 6 alm 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16, em frente do quartel da 

uarda municipal, erua de D. Maria II n.º 
29 e31, em frente do vidráceiro.. 


(565). 


2." 


o 


sisast'emolos ANULAR 15 
29 -Ruade D. Mariall —- 34. 
+) + EM FRENTE DO VIDRACERO | 

15 — Largo do Carmo — 16 

EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 

ESTES. dogs depositos, o ultimo ainda 

montado ultimamente, teem recebido de 

Inglaterra é França grande sortimento de 

candieiros de gostos: elegantes e alguns ainda 

não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
teima pv do candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de '200 réis Em cima, PA Pd 
de vidro de todas as dimensões desde: 60 réis 

para cima, abatjour, limpadores, torcidas: e 

todos os mais objectos pertencentes a esta & à 

illuminações publicas, (337) 


INGLEZES N.º 82 E SANTO 
“ANTONIO 181 (1458) 


Bom emprego de capital 

FT ENDE-SE a quinta do Godin o, sita na 
* .fecguczia de S. Thiago da Cruz, em. 
ila Nova de Famalicão, confrontando com 
à estrada de Brago, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
mae rega, tom matto de sobra da sua cul- 
tura, casas para senhorio e para caseiro, 6 

muita boa fructa. OM. 
Para explicações e mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado à ill.mo 
snr: Bernardino do Costa Fernaúdes Macha- 
do, na sua quinta do Rbd pio sctto Nova 
e Famalicão, e n'esta cidade na rua da Tor- 
na Tera mas” o! nie 1350) 


e I- 


RUA DOS 


. . 
1 Ts q 


Ny ESPE SE os seguintes bens, fin Co 
“W ra, districto de Vilta Real 0 
“* Metade de'uriás casas com sou lagar de 
15 pipas. 1d Bro! GÊ WS79" 
“ Metade de ums vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado. no sitio de 'S. Martinho." 
1º “Umavinha na Gáivosa chamada à Vinha 
da Fonte." 1 o sob miva med*« ed op 
Uma dita no mesmo sitio. 
““Frata:se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Pórto, ra dús Mar- 
Otis (4178) 


NS Ol 


. 
” o 


! = | 4 o 
Compra de quinta | 
RYO largo de S. Domingos n.º 84, indica-se 
** quem pretende comprar uma: quinta nos 
arrabaldes; d'esta cidade, ter 
para caseiro e terras de bom rendimento. .. 
Dos ce ob 6 tirou E oh CLIO) 


MENDES, casa n.ºº 62e 63 na preça de 
" Santa Thereza: tracta-sé ma rua dos Ia- 
glezes n.º 79. 00» (1487) 
RP NPR CITA AS APR Ara A, 
Bom emprego 
ATENDE-SE uma morada de casas de qua- 
8 “tro andares, livre de pensão e duimiíiio, 
com duas frentes, sendo para a rua dos Ole- 
rigos n.º''63/e65, a para a rua dé Traz n.º 
TO a 74. “Trata-se côm Edgardo da Costa 
Correia Leite, largo de'S. Domingos n.º 62, 
Mivandaradoo so cul ob oBiis! o (1304) 


de preço 


Abatimento Mor! 
SABÃO INGLE | 
A na rua de Bellomonte n.º 87, 
“em caixas de 50 killos. | 
“Amarello a 130 por killo. 
Mesolado a 190 réis dito. (4748) 


- Depositos de candiciros e gar 


ndo casa nobre é 


- — — a 


Moreira Dias' e José Antonio Moreira de 
Bessa agradecem a todas as pessoas que se 


, 
4 


AUOMAZ Nunes da Cunha, Joaquim Nanes , 
da Cunha, João Nunes da Cunha, José 


- TheatrodeS, João Arrematação de vinhos e geropigas LO 


| E" o domingo 9 de abril,no salão do mes- 


mo theatro, terá lugar,pelas 12 horas do 
dia, a arrematação dos camarotes n.ºº 4 e 


'dignaram assistir ao responso de sepultura 920 da 1.º ordem, e 1 620 da 2.º ordem, é 


que por alma de seu presado pai é sogro 
teve lugar na igreja dos Terceiros de S. 
Francisco, na noute de 23 do corrente, pelo 
que se confessam eternamente agradecidos, 

| (1305) 


D Thereza Candida das Neves, Antonio 
* Pinto das Neves, José Pinto das Neves, 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho e Antonio 
Dias Ribeiro Gasparinho Junior, na im possi- 
bilidade de o fazerem pessoalmente, agrade- 
cem por esta meio a todos os ill 7%! e exc.mº 
sors. que lhes fizeram a honra de assistir aos 
officios de sepultura que tiveram lugar na 
noute de 20 do corrente, na igreja dos Con - 
* gregados, por alma de seu muito presado ma- 
rido, filho, irmão, sobrinho e primo, Jacintho 
Pinto das Neves, e bem assim a todas as pes- 
soas que se dignaram visital-os por essa occa- 
sião, protestando a todas o seu eterno reco- 
nhecimento. . 51 rena (1270) 


"Seta RÃ a +z “1a” 
a 3 LS < Ed a 
id a A +. 


E LEE AEE, DARE ADS, APR, IA o ÃO 
SO TSE Mar, ce, NA, 
Savat Tava Ta ADA A 


APTAS Ro 


ê REREnEa eee 
. Agradecimento 
todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao reponso de seu filho menor Raul, que 
da Senhora da Lapa, por cujo obsequio se 
confessa muito reconhecido. 
(1307) 
BP Be = MA OE Sp ER 
O a dis 4d 
A União de Madrid 
Mmaritimos e Fluviaes, €e 
contra fogo . 
A authorisada a effectuar seguros d'aquel- 
les diversos ramos, a premio fixo, assim como 
PORVIR DAS FAMILIAS. 
Q capital inicial da União é de 1:b00 
va, depositado no Banco de Hespanha, 
Seus premios são MAIS MODICOS (mui con- 
companhia de seguros nacional, ou estran- 
geira; e responde ella em Portugal pelos ei- 
E' talo seu credito que, termo medio, não 
lavra menos de 18:000 apolices SÓ DE FOGO, 
“72:000 contos; e 08 PREMIOS ANNUAES regulam 
por 200 contos; — e apesar d'estãs importan- 
tração que, excedendo o valor de um sd risco 
a 10:0005000 réis, ella reparte o excedente 
Os seguros de vida, para o caso de morte, 
que são os mais judiciosos para qualquer che- 
vimento. PA, 
- A companhia segura contra | incendio to- 
semoventes. do teros él 
Para mais informações podem os interes- 
MOSER, sub-director: principal: em Lisboa, 
ao exc.”º sor. J. Bobone; em Coimbra, ao 
ro, ao ill.mº gor. João da Silva Mello Gtuima - 
rães; em Villa Real, ao ill.mº gnr. Luiz Ba- 
Luiz Gonçalves Franco; na Guarda, ao ill.mo 
sor. Simão Ribas; na Regoa, ao annunciante. 
(831) 
Vinhos em Campanhã 
PELAS 10 horas e meis do dia 4 de abril, 
po. armazem do ill.=mº sor Arthur Fer- 
sitio dos Casaes, n.º 81, que fica em frente 
da entrada da quinta do Freixo, se ha-de 
pipas de vinho, cascaris, sjuntos, vinagre, 
etc, cujas louvações muito baratas constam 
do Tribunal do Commercio, Lessa. 
Não se concluindo no dito dis, continúa 
SD 
FALLENCIA DE APT VIDA, BARBOZA 
a Li sai | 
EM o dia & do corrente abril, ás 11 horas 
n.º 4 e 9, teem de arrematar-se as fazendas, 
moveis e roupas, pertencentes á massa fal- 
- tes do processo de fallencia, da que é escri- 
vão Mascarenhas, - (1300) 
cartorio do escrivão João Joaquim da 
- Motta, sito no extincto convento de 8. João 
de 30 dias a requerimento de Joaquina Maria 
Moreira e seu irmão José.Ctonçalves Morei - 
filhos Bernardina Ctonçalves Moreira, Albina 
Gonçalves Moreira o Antonio Gonçalves Mo- 
fina Gonçalves Moreira, Maria Gonçalves Mo- 
reira o Anna Ctonçalves Moreira, solteiras, de 
de Mosteiró, a chamar, citar e requerer toda 
e qualquer pessoa que se julgue com direito 
plicantes como herdeiros e legatarios de seu 
“irmão e tio Joaquim Gonçalves Moreira, falle- 
cido na villa de Itapecurú-merim, provincia 
- do Maranhão, para que o venham deduzir 
sob pena de lançamento e de se deferir a 
requerida habilitação. DR 
(1288) 


ag o ” CNA ASTADE 
MANOEL Fernandes Rozas agradece a 
teve lugar no dia 19 do corrente, na igreja 
Porto, 31 de margo de 1865. 
Companhia de Seguros de Vidas, 
agencia da REGOA faz publico que está 
da acreditada associação, em mutualidade, o 
“contos; e de 1:000'contos o seu fundo de reser- 
gideravelmente) do que os de qualquer outra 
nistros que occorram n'este paiz. . 
poranno, cujos capitaes se elevam a cerca de 
tes algarismos, é tal a prudencia da adminis- 
com outras companhias. 
fe de familia, vão tendo progressivo desenvol- 
dos e quaesquer predios, generos, moveis é 
-sados dirigir-se no Porto ao “ill.mº snr, E. 
ill.2º snr. Antonio Joaquim Valente; em Avei- 
- ptista Pinto Lobato; na Figueira, ao ill.=º gnr. 
João José Leite Gomes. 
FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
reira Pinto Basto, no lugar das Palhetas, 
proceder á arrematação em lotes de 124 
dos autos da fallençia de que é escrivão o 
no immedinto, 5, às mesmas horas- (1178) 
da manhã, na rua da Fonte Taurina, casa 
lida de José Ferreira Barboza Leal, constan- 
Novo, hoje palacio da justiça, correm editos 
ra, este por si e como tutor nato de seus 
reira, e bem assim dos irmãos d'estes Del- 
maior idade, todos da freguezia de S, Gonçalo 
a oppor-se á justificação. requerida pelos sup- 
e 
ao dito juizo e cartorio, no referido praso, 
Porto, 29 de março de 1865. 


Leilão debensefóros 


ANTONIO Luiz da Encarnação, como en-|. 


- carregado da venda dos bens é fóros gitos 
no lugar de Parada, freguezia de Aguas San- 
“tas, e tomo até hoje não se tenha podido fazer 
a venda amigavelmente, previne a toda e qual- 
quer pessoa que pretenda os ditos bens ou fó- 
ros o favor deos ir examinar, porque se tem 
de fazer o leilão de tudo ou separado muito 
breve:para mais explicações queiram ter a bon- 
dade de se dirigirem ao annunciante, rua de 
Santo Antonio n.º 162. (1001) 


OBRE-ALUGA-SE desde.o 1.º de abril em 
diants, a casa da rua dos Fogueteiros em 
que mora o exc.”º snr? consul francez. 
Quem a quizer alugar felle na mesma do 
meio dia ás 4 horas da tarde. (834) 


dos dous novos do poente e nascente, da 1.º 
ordem, por tempo de um anno, que ha-de 
principiar em domingo de Paschoa do cor- 
rente anno e findar em sabbado de alleluia 
de 1866. 
Porto, 1.º de abril de 1865. 
Os administradores, 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
Antonio de Magalhães Lima. 
“Julio José Gonçalves. (1321) 


Real Theatro de S.João 


- DA CIDADE DO PORTO 


| De conformidade do artigo 15 dos estatutos 

da sociedade proprietaria do theatro de 
S. João, se abre concurso por tempo de 30 
dias, que começam a contar-se no dia 1.º de 
abril do corrente anno de 1865, para o arren; 
damento do dito theatro, para representações 
lyricas e de declamação, no anno theatral de 
1865 a 1866, sendo de 1:6005000 réis a base 


sampa | da licitação para a empreza que pretenda to - 


mar 0 theatro todo para espectaculos lyricos e 
dramaticos, com um só emprezario. 
-- “Tambem se recebem propostas paraempre- 
zas de duas companhias separadas (lyrica e de 
declamação) que representarão alternadamen- 
te, com dias fixos, devendo todas as propostas 
ger enviadas á admnistração do mencionado 
theatro em carta fechada. 

As condições do arrendamento estão em 
poder do fiel do-theatro, para as mostrar aos 


Ra | interessados. 


Porto, 31 de março de 1865. 
Os administradores, 
Antonio de Magalhães Lima. 
Julio José Gonçalves. 
Manoel Alberto Guerra Leal. 


(1320) 
EDITOS 


PfLo juizo de direito da comarca de Tran- 
coso, escrivão Gonçalves Junior, pre- 
tende Maria Francisca, solteira, sui juris, 
moradora no lugar des Casas, freguezia de 
Moreira de Rei, do dito julgado de Trancoso, 
habilitar-se como unica e universal herdeira 
de seu irmão Germano Domingos Ribeiro da 
Cruz, soldado que foi do segundo regimento 
de voluntsrios reaes de El-Rei e fallecido na 
cidade de Montevideu,nos Estados do Rio da 
Prata. | r 

“Correm, portanto, editos de trinta dias e 
se faz o presente annuncio, citando e cha- 
mando quem tiver direito a oppor-se á mes- 
ma habilitação para o ir allegar na segunda 
audiencia d'aquelle juizo de direito, poste- 
rior ao dito preso de trinta dias, e que terá 
lugar no dia 4 de maio proximo, pena de lan- 
camento.o de ser julgada a habilitação de 
que se trata. (1319) 


S commissões do recrutamento dos trez 


“> bairros d'esta cidade declaram que por 


ordem superior mandaram publicar as listas 
do contingente de recrutas votado a esta ci- 
dade, retira 1864, e se acham affixadas 
ás portas das igrejas das respectivas fregue- 
zias, para que os mancebos alli indicados ve- 
nham incontinente aos paços do concelho 
tirar guia a fim de serem inspeccionados pela 
junta de revisão, nos termos da lei. 

erro e paços do concelho 1.º de abril de 


- Raimundo Joaquim Martins, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Antonio Cardoso dos Santos, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 

Rs (1324) 


E José da Silva Motta, d'esta cidade, 
faz publico que, na qualidade de tutor 
do menor José Pinto Soares da Silva Passos, 


foi authorisado pelo respectivo conselho de 
familia ao dispendio diario de 18200 com o 
referido menor, ao qual d'esta data é minis- 
trada a quantia sufliciente para seus gastos 
ordinarios. | 
- Previne que queesquer transacções feitas 
pelo referido menor durante a sua menori- 
dade são nullas e contra ellas protesta o au- 
nunciante, 
Porta, 1.º de abril de 1865. 
João José da Silva Motta. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1322) 
ae A. Guerra Lesl mudou 
* a sua residencia do 
K3- hotel Nova Italia para o ho- 
a É tel Europa, no largo de San- 
to Ildefonso. (1316) 
()FERECE-SE uma senhora prendada para 
“ governar uma casa de pouca familia : 
quem precisar dirija-se á rua de Santa Catha- 
rina n,º 38, (1326) 
TIN ETTARr 
Pretende-se 
TTMA casa de 15 a 20 moedas de aluguer 
na rua dos Bragas: quem a tiver queira 
annunciar n'este jornal, indicando o numero 
d'ella e a morada do individuo, para alugar 
já, ou para o 3. Miguel: tambem se compra, 
se convier. (1323) 
0) bacalhau barato, que se vendia na Fonte 
“Taurina n.º 22, vonde-o Manoel José 
Leiteda Costa, na Ribeira n.ºº 430 14. À 
sur boa qualidade em comida affiança-a o 
vendedor e as pessoas que 0 teem gasto o po- 
dem confirmar. (1317) 
Lorrako. do Ed 
E” o armazem da fabrica detecidos da se- 
da, na rua de Santa Catharina n.º 127, 
além do sortimento do costume,ha para ven- 
der sedas layradas para vestidos assim como 
glacés nacionaes e francezes, tudo de boa 
qualidade, boas Lintos e preços rasoaveis. 
a: (1318) 
1 0, é. E. A 
- Fabrica do Bolhão 


a tr ' Cd AAA + Do ae 
qualidade muto baratos. (1325) 
=] 
IT? UbM pretender comprar duas 
; q Se de ap) novas de dous 
andares com quintal e agua de poço, na rua 
do Poço das Patas n.ºº 72 a 78C, fallo na 
mesma n.º 66. * (1190) 


VENDEM-SE juntos ou separados na fregue- 
zia de Ramalde, lugar de Pereira, uns 
fóros que pagam 7 caseiros, todos na quan- 
tia de 178000 réis annuses: quem preten- 
der dirija-se ao mesmo lugar, a tractar com 
José Martins da Luz e sus mulher D.Maria 
Gomes Pinto, ou n'esta cidade, rua de Fer- 
nandes Thomaz, 202. 


A segunda-feira proxima 3 de abril, ás 
* 40 horas da manhã, va rua da Restau- 
ração e armazens pertencentes ao hospital da 


Misericordia, se ha-de proceder á arrema- 


Glacés pretos francezes de 1.º| 


ás 4 da tarde, | 
(1294) | 


tação de varios vinhos de consumo e expor- 
tação, aguardente de vinho para adubo dos 
mesmos, dita de figo para copo, geropigas, 
cascos novos e usados, arcos de pipa de ferro 
e pau, vimes e varios objectos pertencentes 
á tanoaria dos armazens, a cuja arremata- 
ção se procede por deliberação tomada no 
inventario por morte de Domingos José Lo- 
pes da Silva. (1292) 


Grande leilão de charntos habanos 
RUA DO BOMJARDIM — 362 


Nº dias 3 04 de abril so fará leilão de 


uma grande quantidade dc charutos le- 
gitimos habanos, para liquidação. 
Principiará ás-11 horas da manhã. 
(1285) 


(Guarda municipal portuense 


AO tendo convido o lanço offerecido em 
“praça publica, que teve lugar no dia 11 


de março findo, para o fornecimento das ra- |- 


ções de verde para os cavallos da companhia 
de cavalleria da mesma: guarda, novamente 
ha-de o mesmo conselho administrativo no 
dia 5 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
abrir praça publica na secretaria do mesmo 
corpo, para ser arrematado o mencionado 
fornecimento, com as condições estipuladas. 
que se acham patentes na mesma secretaria. 
Porto, 1.º de abril de 1865. 
Saltador José da Cruz, 


Alferes secretario. | 


Nº quarta-feira 5 do corrente, pelas 11 ho- | eprrmem 


ras, na antiga Juntina, rua dos Inglezes 
n.º 71, ha-de vender-se a quem mais der uma 
porção de caixas de sebão inglez de varias 
qualidades, por conta erisco de quem per- 
tencer. (1298) 


M o dia7 de abril, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça das arrematações, sita no 
tribunal em S. João Novo, se ha-de proceder 
á arrematação de uma morada de casas de um 
andar, lojas, aguas-furtadas, quintal com po- 
ço de engenhos, ramadas e mais pertenças, 
sita na praça do Bolhão, d'esta cidade, com os 
n.º 43 a 48, avaliada, livre de reparos, na 
quantia de 3:2005000 réis : isto por força de 
execução que pelo juizo de direito da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Reis promove Augusto 
de Moraes contra Antonio José de Oliveira 
Basto, todos d'esta cidade, E' escrivão da pra- 
ça Lima, (1125) 


Arrematação 


rante 0 juiz da 3.º vara e escrivão Fonseca, 
se ha-de proceder á arrematação volua- 
taria de uma morada de casas de um sn-, 
dar, com escriptorio e um grande armazem | 
que tem sahida para a rua de S. Luiz, a | 
qual propriedade ésitana rua do Sol, com | 
os n.º 1130115. (1242) : 
(JONSTANDO ao abaixo assignado, curá- 

dor fiscal provisorio da massa fallida de 


escripto a seus devedoras, pedindo-lhes o pa- 


lido para lhe não pagarem cosa alguma, 


de pagar segunda vez, em razão de ser obtida 
com dolo a sentença a favor da mulher pelo 
dote, porque a obteve em consequencia de 


dem os devedores da referida massa satisfa-. 
zer o importe de seus debitos ao annunciante 
no largo do Correio n.º 111. ' 
Porto, 30 de março de 1865. 

Antonio José Soares. (1301) 


NTONIO de Souza Carneiro, socio gerente 
neiro, abriu seu novo estabelecimento de mer- 


119, aonde espera de seus numerosos ami- | 
gos e freguezes receber a coadjuvação de. 
suas costumadas ordens, ás quaes dará prom-. 


o estabelecimento a cargo de sua gerencia. 
(1268) 


O capitão J. Fick da escuna hamburgueza 
«William 1» fez-por estemeio publico 
a quem quer que for o seu afretador, que 
elle se acha prompto a receber carga desde 0 
dia 27 do corrente mez, o que tem 18 dias 
uteis para carregar, findos os quees, não ap- 
parecendo quem o carregue, elle capitão to- 
mará a resolução conveniente aos seus inte- 
resses e protestará por a falta de camprimen- 
to da sua carla de fretamento, celebrada em 
New-Castle aos 28 de fevereiro de 1865. 

- (1281) 


ACHO DE PIANOS 


Nº olfandega d'esta 
cidade effectuou 
esa hontem José de Mello 
Pa Abreu o despacho de 
8 pianos para o seu 
armazom da rua de D. 
e TP Pedro n.º 44, aonde 
os compradores encontrarão sempre um 
completo deposito de pianos dos melhores 
« mais acreditados fabricantes. 
Porto, 31 de março de 1865. (1295) 


RECISA de um cosinheiro para o seu 

hospital: quem estiver nas circumstan- 

cias e com as necessarias habilitações dirija- 

se á secretaria da mesma ordem. (1248) 
MODISTA 

TA rua do Carregal n.º 75 se toma conta 

de toda a qualidode de costura, tanto 


em roupa branca como vestidos, por preços 
rasoaveis. | (1005) 


Venda de casas 


Ná rua do Heroismo, antiga do -Barros 
Lima, vendem-se duas moradas de casas 
com quintal, agua de poço, ramadas earvo- 
res de fructo, sendo uma terrea n.º8 71 a 75, 
e outra nova de um andar e escriptorios n.º 
17 a 83. 


A ultima só se póde ver desde as 2 até 


Falla-se na rua da Reboleira n.º 7. (1048) | 


(1303) || 


| 
Firmino Carneiro de Bessa, que esto tem. 


gamento de suas dividas, previne a todas «us 
pessoas que sejam devedores ao mesmo fal- |. 


nem a sua mulher, porque se o fizerem terão . 


uma transacção feita entre ambos, já depois 
de declarada a fallencia. E, portanto, po- 


“ Diligencia diaria entre o Porto é 


da extincta firma Comes de Sá & Car- | 


A Ordem Terceira de S. Francisco | 


| agencia 


w 


CAIXA FILIAL NO PORTO 


DON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
SÉDE EM 


LONDRES 


RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1.500:000 PAGO LB. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixó e em conta corrente. 


Desconta letras de cambio e da terra. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban-|' 


cos e companhias. j 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 


do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


(441) 


NA LIVRARIA 


134 — RUA DO 


Jacintho Antonio Pinto da Silva 


ALMADA — 134 


Livros de missa, confissão e semana santa 


MS UAL do Christianismo, nova edição feita na imprensa nacional em bom papel e typo 
novo ;approvado por sua eminencia o cardeal patriarcha de Lisboa. 


Encadernado com capa de carneira e filete dourado... ..... 
de 


Dito de chagrim francez, com dourados na pasta, folhas doura 


Dito de marroquim e relevo. ....... 
Dito, dito, douradas as folhas e fechos 


das e fechos de metal 


Dito capa de velludo com lindos relevos e fechos... .%... 


1 


700 réis. 
158000 » 
15500 » 


15600 
358600 


metal 5 


Dito, dito, guarnecido com toda a perfeição, lindos filetes de 


metal e emblemas religiosos. .... 


Dito de madre-perola com guarnições de prata 


Ontros livros religiosos de. , ..,.. ovo spo cs ap A 000.006 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, 


cia.) — Paris, em casa do inventor BROU, boulevard Magenta, 112. 


45000 e 45500 


135500 
2400 600 


MA ssaddd da 


E nbsolutamentea unt- 
ca que cura sem ne- 
dE nhum additivo. Ven- 
de-se nas principães 
boticas do mundo, 
(Bxigir a instrucção 

o uso.) (20 annos 


rua da Bainharia n.º 79. |, (4467) 


A. BERARD er C. ROMAIN 
131 — Rua de Santo Antonio — 133 


EUVas AMAZONAS à bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas de 


camurça para homem. 


“Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber de Pariz um lindo gor- 
timento de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas e mais modernas d'aquella cidade. 


(524) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPHO DE 


NNUNCIA aos seus anos que continua 
o sor. Miguel de 
Nº gia 8 do abril, pelas 10 horas da ma- [Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
-nhã, no tribunal em S. João Novo, pe- | de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
-da manhã até ás 4 da tarde. 


a trabalhar no atelier 


(785) 
Photographia Central 
SANCHES | 


“RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


TJIRAM-SE retratos com todo o tempo e por 
à. preços muito modicos, desde as 8 horas 
da manhã até às 4 da tarde. (562) 
Photographia popular 
RUA DO BOMJARDIM N.º 284 
(EM FRENTE DA PORTA DO PARAIZO) 
T'ESTE estabelecimento tiram-se retratos 
sobre vidro e papel desde o tamanho 
proprio para broche de camisa até duble-pla- 
ca, assim como vistas, reproducções de gravu- 
ras e tudo o mais que possa pertencer á photo- 
graphia. 
Está aberto todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (1297) 


9. Cosme 


CABA de estabe- 
lecer-se uma di- 
ligencia diaria entre 


cearia á'entrada da rua do Souto n.ºº 117 a o Porto eS. Cosme. Sshe do Porto da rua de 


Entre Paredes do hotel ds sor.” D. Anna 
Rita & Filha, ás 5 horas da tarde, e de S. 
Cosme para o Porto ás 8 horas da manhã. 


pto cumprimento, com o maior zelo, como | Preço de cada passageiro, podendo levar 9 
sempre fez durante o tempo que administrou |kil. e 180 grammas de bagagem, 160 réis. 


(1259) 


Hotel Estrella do Norte 


Rua de Entre Paredes n.º 55461 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 
ESTE antigo estabelecimento, que acaba 

dé mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para Os seus numerosos 
freguezes, hoje scha-so montado com toda 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. (1073) 


Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


Ui A conveniente a quem quizer estar 


com toda a decencia e commodidade. 
(492) 


“Hospedaria particular 
A rua de Cedofeita n.º 536 a 538 ha bons 
commodos para tres hospedes. (734) 


"PARA ANJOS 
gam-se colares com pedras (1291) 


Acções e inscripções 
À Dos, ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos differentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de: assentamento e coupons. - (4101) 


"* Venda de acções 

RTA rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
&* ões dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções e 10 titulos de 5 acções do Banco de 
Portugal. “ - (1195) 


AOS AMADORES 


(7 ENDE-SE uma rica pintura a oleo, apre- | 


TESE JRTA oficina dos transparen- 
| IME N tes,rua do Reimão n.º 193, | 


sentação do rrascimento de Christo, ori-' 
ginal antiquissimo, por preço rasoavel, na 
commercial de leilões, travessa da 
Trindade. | (1308) 


CT SS SS es SS 


Em Cima do Muro n.º 208 alu- 


| modico. 


A quem precisar 
A RRENDA-SE (se convier) a casa n.ºº 85 
e 87 sitanarva de S. João. (1205) 


y inho do Porto tinto e| 


- velho 
TOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
“ tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


ANIIMO Ignrcio Domingues, em Villa 
Nova de Gsya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender gensbra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad>. (764) 


- Aguas-ardentes prussianas 


4 


terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
sora. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
a (999) ” 


À, 8. Azevedo 


RUA DE TRAZ N.º 11 E 13 


CABA de receber de Frsnça um grande 
sortimento de caixas para rspé, da tar- 
taruga e de bufalo, dos melhores gostos + 


prata, pelo que se tornam solidas. 

Recebeu tambem grando sortimento de 
oculos a lunetas de prata, tartaruga, bufa- 
lo 6 aço, para homens e senhoras; vidros 
de crystal para oculos e lunetas, de todas as 
gradusções e de differentes cores, qua se 
tornam muito recommendaveis pela bos 
qualidade e boas cores, psra não fatigora 
vista. Pentesde bufalo para trança e para 
alizar, do preço de 160 até 500 réis; esco- 
vas para fato, cabello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo-systema, 
e bem assim molas e canos de borracha para 
as mesmas. 

O annunciante se encarrega do concerto 
das ditas e de muitas outras obras, pslo me- 
nos preços que seja possivel. (502) 


Lapins pretos inglezes para 


mantilhas 
ENDEM-SE na rua dass Flores n.º 230 a 
234. (5937) 


Commigo ninguem 
póde competir 


EM 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—114 


64 publico,ã0 entrar neste estabelecimen- 

to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhsci- 
dos; o estabelecimento "cha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como ienços de seda japonezes, ditos 
|á moda mexicana e barceloneza, e muitos 
outros desde J00 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e de côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
e 18500 réis cada uma. (4) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


| Praça de Carlos Alberto, por baixo da 


| Ordem Terceira do Carmo, n.º! 9e 10 


RECEBEU um lindo sortimento de papel 

pintado para forrar salas, por preços ba- 

| ratissimos, bem como jarras de porcellana o 
(1014) 


| Crystaes nacionaes e estrangeiros. 
Transparentes a 19200 
| Rua do Reimão n.º 199 


“paz e acceita toda a qualidade de-pintura. 
(803) 


, 


vende-se um guarda-vestidos novo, por preço 


ISTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- | 


lindas pinturas, 2 com o fio na charneira de | 73 


dê 


E 


o 


(1264) . 


ENDE-SE na rua de Welesley n.º82 um 
-* torno detorcer algodão com 20 fusos é 
uns preparativos de fabricar colla: a quert 
isto convier o mesmo annunciante se prom 
ptifica ensinar. . 7 8 


GARRAFAS | 


Brancas e pretas de 7 ao gallão 
A. MILLER & 6º 
RUA DOS INGLEZES — 73 


(1279) 

Pozzolana dos Açores 
PARA ARGAMASSAS HYDRAULICAS 
GONTINUA a vender-se om seu deposito 


na Reboleira n.º 7 ou em Cima do Muro 


n.º 122. (509) 
CARVÃO . 


Ni rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, ven- 
de-se carvão de pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle, 
j 0343) 


ANMUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


p= (é dia vapor ingles — 

4 | , — Comman 
ANSA q edad dante H. W. Lloyd, sa- 
- hirá no dia 14 de abril. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex-« 
cellentes commodos, assim como uma dispenseira,tra- 
rir com A. Miller & C.*, rua dos Ingleses n.º 


Dublin, Belfast 
& Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS,— capitão Woo- 
lougham , sahirá com 
brevidade. 


ex 


Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
Coverley, rua da Alfandega n.º 18. (1096) . 


Londres. à 


O brigue hanoveriano— EDWARD 
— & gabir por estes dias, 


Stockholm 


A escuna sueca — JENNY LIND 
— à gahir com brevidade, ' 


om) 


da so, 198, 
Bristol e Gloucester 
id A escuna ingleza — W. EDWARD 
—, capitão David Jones, sahirá com 
brevidade. an) 
448 (141), 


E 


Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos 
n.º 13. . 


Coverley, rua da Alfandega 


O mayio inglez — PRINCESS | 
ROYAL — capitão Mellon sabirá com 
brevidade, | 


E nth pede o 88 
Quebec & Montreal. 
- O navio — ARABE —, vapitão 
gi» Santos, sabirá com a maior brevi ade, 
; Aero gde as; (RO 
Bristol & Gloster 

dish gahirão com a maior brevidade. - 
3 o (869): 


Quem n'ellê quizer carregar dórija-se 
a A. Miller & €.º, ros dos Inglexes n.º 


New-York 


A barca — SOPHIA —, capitão 
Reis, sabirá com toda a brevidade 
ter a maior parte da carga engajada: 
para o resto tracta-se com Bernardo 
José Machado, largo da Cordoaria n.º 50 ouna rasa 


Os navios inglezes da carreira — 
ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 


de S. Nicolau n.º 40, 1.º andar. y 
a Babia : ainda recebe alguma carga e 


AVISO 
do Correio 


A basca— SANTA CLARA — 
Trata-se com Soares & Irmãos, largo 


acha-se prompta a seguir viagem para 
n,º* 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros ethos. 
— (629) 


Rio de Janeiro 


db 


A barea—NOVO TENTADOR — 
gahirá com muita brevidade:para catia 
A reger ng os quaes tem excél- 
lentes commodos e para os de prôa be- 
liches, tracta-se com Felix Pere urbana Praaa, 


rua das Flores n.º 99a 101, : 
o. * 4 : TE MS ar 
Rio de Janeiro 
2.º —, de 1.º classe, sabirá com muita 
brevidade: para carga € passageiros; 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 
ão (800) 


gb A veleira barca — MONTEIRO 
para os quaes tem os melhores commos 


va,n.º“ 1 0 20. 


o - : 8. 

Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a veleira 

barca — TAMEGA. RIVA 
+ Quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 
prietarios, na rua de S. João n.º 54, ou 8 Luiz Pe- | 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 19... 


Maranhão 
A barca — ALFREDO —. capitão 


à. Jozé Gonçalves Maia. 
” Este navio sabirá 


com toda a bre- 
h = vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Tua oaeo 
n.º: 68 e 70. (182) 


eim 
e » 
Rio Grande do Sul 
A esabir com muita brevidade a 
barca — RECREIO —, capitão Silva; 
uem na mesma quizer carregar ou ir 


do passagem para o que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa 

Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º os 

Pernambuco | 
| O brigue —UNIAO—., já se acha 
prompto a seguir viagem a seu desti- 
po. Ainda recebe alguma carga e pas- 
sageiros. 

Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º b. * (594 h 
S.-Carquega 


Retnon savel M. 
TIP. O CONHERCI 


